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«kJRey,N.S,fez porfcumandado: nodía da 
Tràlladaçâo dos oflòí dos muito altos 5C 

. muito ppderofosprincipes elRey dõ 
Mahuelfeupay,&«4 Rainha dona 
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^.MVITOALTA EMVITO PO»^e 
*^ TT      dcròft Rainha ^ fcnhora..rl 

3 Andoumè. V* A» que tsoys defejara de ou 
uír a pregação do dia da trafladaçam dos 
tailcsdelRtydomManoel,&da Rainha 
dona "Màría,de louuada memoria: & não 
pudera/atísfizeíTe eu a efte feu defejo, fan» 
tio SC catholico, dandolhe per efcripto as 
forças do que diíífera.Seruiço era pêra não 

•negar aaRainhavíua,renouailhea lembrança doutra jade= 
íunctatmas pudera me efcufar dízePdolhe,que fefcello muito 
que da memoria deites Príncipes auia q dizer, aindaho mui» 
to que em tam breue efpaçofc dílTe delles, a algús pedia pare* 
cer pouco.Dobraría efia culpa dando a.V» A.affomado & a« 
breuíadoper efcripto o que diíTe'onde pareceria, que era ain- 
da menos o quede tantas virtudesfe efereuia, queo que empa 

, bríco fediffera delias A% como feefeufara comtemordeita 
culpa quem tanto defeja que lha dem fempre ,# que pareça 
fempre a todos que diz pouco de tantas 8£ tam excellctesvir- 

• tudes de taes Princípes.Dos quaesheo merecímêtotam grã<= 
V de,que não pode ter outra fatísfação ante os homes,fe nao pa- 

recer fempre que delias fe diz pouco ♦ Antes porque a.V* A* 
mais que a todos ha de parecer pouco,o què por muito que fc 
diga,femprehemuítomenosdo que.tã glòríofamemoria de 
tam excellen*es Príncipes merece,& parte pello muv conjun 
cto díuidoquecomelíestem,partepor delles proceder SC na- 
cerei Reynoffofenhor.ComoqualfovDeos feruídoqueca 
fafíè.V.A.pera quefructíncaíTem ambosmuítós Príncipes 
pêra o ceo, 8C pêra aterra, tal Príncipe como efperamosem 
Deosquefeíacadadíamaíso Príncipe noffofenhortpoys fez 
atantosfeus jrmaos que o precedíão.na ordemcbhacíinento. 



r -   " « •■ *• ■ -*'1 Folio, ff. 
Príncipes no feu regno,pera o fazer a elle muitos annos Prin 

' à'pe& herdeiro, & depois foccfícr Si Rey primeiro neíle. 
Quanto por eiras rezões eftaua mais certo defejar.V. A. cu= 
uír mais tanto de mdhor vontade me ofereci a efte trabalho; 
do qual nenhõa coufa íê pode feguir. tanto, como parecerlhe 
que fe dífíç pouco, & parecer a todos que defqara. V* A. de cu 
uirmaís.Noquemetara.V* A,tamgrande mercê que nen=> 
húa remuneração outra pedeter o defejo de a feruir qme mo 
ueo a tomar efte trabalho,fe não lendo iíto,lembrarfe de mui» 
tasvirtudesdeíles Príncipes, que eu não dífíe enasquedifiê 
cuydar,que foy muito menos do que delias fe deuera de dizer, 
fe íè poder a dizer o que ellas por íua heróica grandeza m cre* 
cíãojÉ porem tenha por muy certo que não fomente par ece* 
ra ifto,tractando as eu a quem nem ho juízo deu mais que co- 
nhecer que as nam pedia dizer todas, nem a língoa deu pala- 
uraspararraísqueparafevernellas,quantomays eraoque 
jnéficauapõrdíz£r,masquefe{íntíramuytomaisífto emto= 
«los os que não conhecerem, quam pouco fe deue de dizer on« 
■ ~de efta craro quefenão pede dizer tudo, NoíTofcnhor 

guarde voffaRealpeíToa8£ eirado ^ corri prof= v 

pêra, &perlongadavida, 8ífàuáedel " 
Rey,& doPrincípenofTosfenores^ 

Iefus Maria» 
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Summarío&a 
VEWIT HO;R A' E T. NVNC EST, 

,qu^domòrtuíaudíentv'cemííliíDeí,:S: qui' 
audíeríntvíuent.      Ioannis. V« 

íDtre óe géneros 
oepcccadozcs oiuefno òo mo2toe,q o 
Itodopodérofo ©coo maio amiúde rc= 
fufeita, ) ncnbúVcftào maio longe 
oouulrc fiio V03: z Ibc refpondercque 
aqueleo aquea continuação DC fcuo 
loiruozco aifurdece^-z.pziua t>o ouuir, 

'qucnãoóuuc os bzádoo 00 £5aio?''í 
poj.inroiiaoflco^Joncmrccfpcrtão.Cciricndo ifto aeon. 
tcibnua Salamão nos ,puerbioa:f ilt mi,íí te lactauerint 
pcccaro:eo ne acquiefcne cisíf ill?o mcu,fc 00 pcccadojco 
te adoçarem aboca,? como menino te quifcrcm crtar aoo 
pe!too,tcjiffrcírart:iio.qucfa5co'mal,com o Iciícoefcuè 
touuoiçojíâo Ibce crcaoí E>auid}a ncnbíío rato aíongaúà 
oeíua conucrfacãVcomoooquclbc oe5iãóí£uge,cuge, 
ezílc era o a5citc.ocquc T>c$ia:té>lcum peccato:io non im« 
pínguet caput meum. £>am i5regò:ío noe mózaee fob:c 
30b flCap. icijt.tratâdo aqucllao palaurao 00 IRedcmpto: 
fcomundo/BiuemoztuoOjfcpclircmoztuoefuoe^cijtaa 
buo moztos cuidado oentcrratoutroe.[0uartummoztuii 
t>i3.S.í5rego:to:)ftcdcmpto: mmciãtc oifctpulo agnofcit 
nec tamê fijfcitatyquia valde oiffícilc eft, vt que poíl vfnm 
pzaueconf(ictndini0odnlàtiumlin0uec]tdpiunf,omêti0 
moztereuocecur.d&oítuienimmozriioofcpclmntcumpcc 
cato:cmIaudibtiop:ofequíítur:^ucrt>i5cr oc treo mo:* 
roçouutonoíToSaluadoZjíifilbaoe^aírOjOfilfjoDavinuc» 
T2la5aro,atodo5to;nouaa vída.j©cftclbcDiíre feu oifci 
puIo,tnãoouuepoz-bcm rcfufcitalo,po2cí 00 que perfeues 
rcio na culpa tnclflfãolouuado0,rararaente zcô oiffículta 
defe alcuatão oclla:? então bua mozt oo enterrão outroe, 
quâdolbeolouuâooopeccadoe que cometem. Seflepc* 



pzegacao f uricbje. foF. i i\. 
rigo t»e ferem louuadoe no bem ou mal que fasem, ncnbúa 
eftam ram fubiectoocomooeTReyoaquccftão fubfectoo 
íodoo.fiS tantoqueoi5".<5.augufKBafdcoiíFjcilc cft fiin 
tcrlinguaofublimãtium^obfcquianimiobumrtitcr falu. 
jjantium non cjetolluntur,fcd fc bominco cflc memincrur: 
Ipe coufo mui oiffculfcfa fc ouutndo tantao vejeo O alteia 
comquelbcfalam,fc lembzão oa baixc$a cm que final.; 
mente fào toznadoo^% fendo oob bornes fublimadoe co«, 
mooeofee/clembzaoquefâobomêe:?fendo 000quepa 
feruem vcncradoo,comp immoztáee ?ctcrnoé,fe Icm» 
bzâoqucfammoztaeo^caducóo.Bc modo,que qnafi fe 
lbco oeuc quererem pareecr.íuftoo,fc jttntatamente fe 
conbccem,? moflríoque fc tem po: bomée pcccadozce», 
•oiidejfe feguc que fe em qualquer peccado: bc o fono; 
òa culpa tom pzofendoque ou »amouuc,oufc acozda be 
ram "atozdoadõ,ó.ue coma Samuel fendo moço ebaman 
do; (0, ©coo, acode a Ibclhícaftigandoo poz búa culpa 
grauc, cuida que cumpzc cem cmcdçrfe ©outra leuc.ffloo 
7Rey9 be clíc perigo muito maroz,aoe quaee os maoo p:o 
pbctaomcntcieromcndaífpirfciío tnoze pzopbctarum 
eiue.lftefpõdeooocmoniopzcgiintando^coecomqueo 
enganaria:-*? arme e? fpirito oe mintira na boca t>e feuo 
pzopbetao.è 00 bõa não oufam rcpzcndcr,fcnão cm pnra 
bolao como TRatam a©nuidjt oc VC5C6 fe cnganâo cõ ao 
íCTCOCODOB rcyevírtuofas, como o mcfmo quando apzo» 
uou a ©auid a vôtadc oc edificar bíi teplo a /©coo.fjàollo 
que a çente cujo eftado be oe tam alto ocfcuydo, quã oito 
bc bo citado oeHa.jSâo necefíanosbzadoe grâdcni-r quã , 
do os efpcrtadozco oídmanocyiâo baftão. Élcni! boza, % 
nunc cífcbc vinda a boza.iEfta agoza, be bo:a na qual bc 
re$àoquefeefpertêrcf0viuo0,como bzado-roefengano 
Ooutrosrcvamoztoo.BeftarúbabzadãertcsaiToefâctoo 
Remeto judiei) mei fie crit,t tuu inibi beri tibi bodic. Jlc 
bzaiuos 0Í50 Êccfiaílico 00 meu innOjaíTi ba oc fer o vof 
foa my ontcm,a voo ofc.gíonec bodic cogncminatur,oi5 
fam i^auIo;Sin quãto a vida tê nome oe ofe, q a nciTa ja 
tem nome oontc:fc parecco ao rico no inferno, o ccfci?gc» 

a íé —■- 
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rio t>os moztoaVe iúi èflcacià,q'fe*ó ôo Wi jeaflc tóitiôr r 
fascllo-cófloii q'tc bailaria ptra emenda oc maoo jrmâosV 
quanto ma?0poderoeueth ter bzadoooepay,? mãy,fan*j 
&.os:quç quando 00 não ouuiíTemòc fallandonoppocço,' 
não podemos octicar oc ouutlIdo.t>e tom perto como çftáo 
etTaotumba^enitam altas yo5C6çòino ©ão,não vermos'1 
©ellcs maps que os oftos.gTe avirgcmfacratiiTima como; 
wâr ptadòfa nos antreteuè ategoza com % Ulosvão, rrtu• 
yondendo po:nos cfciífou aíuftáf:fl;Ocuida;o;nolToe va=; 
sarca,0eatamflítoòbiado9hâo'flcudtrmo0quclbefica, 
tóoioiíeríqiic oefculpa,tcin que©ar marozmenre^uecila 
accumulaaoobzadoeocítcô oíXoo oocbezoe ocfai filbc»: 

em -ôctblccm.oa grito© que poz no© bcu no çrtiji^jcctq-^ 
imutt vocc mosna.cyam^íuIo:ffumcIflm«c-vaiido,jE' 
Iacbzrmis.i&craquecom buis oç bua parte, t outros oa; 
outra nos babt!itcmo?,pera receber a graça, q&ccs por 
fuaintercciTâo nos comunica: a ella noefocozramosquc; 
noja alcance oi5cndo o faudaçãocuftiiinàds. 

Sue .afearia,' 
/ • ' ■       .   ** ■* 

: t    '  •    ' ."•    *'    '      '"   - '  T"   -'     ';", 
^*à Veníthora, # mmc eft, quando rnortuí atf£$ .'.'; 

.'  '* ^tvocernfilíiDeí^quíaudíertnt  . 
. viuentjtoco vbi fupra* 

i    >' •'    ' • "'   : 



.•* 
pxésaíjo f uiteb:c'« foi. iiíjl 

■M 
í, i 

oattptmufto   • 
poda-lo iftetií&S. 

0ft como nas ca4 
ifaecõcauao onde a vo3fa$ grade toom 
;íe vec q a voj bé vcnto,t Tc fimna 00 
jar fomente',? na boca parece rer outro; 
ifer,po:quc cõco:rem,pcr« a fo:ma$âo:. 
k ojganisamcnto oclIa,lingtia,ocntcpi 
[beiçoò, tos maio inllrumcnroeque a 
Jfab:icam, ? articulam .íiflt ònde mur- 

tas coufaefcajuiilãopera rcpzéfcntar majeftadc, parece 
q^majcftadcrealbcalgúíi coufa fijeaj-zpermanen teima* 
quãdofc vccqtodoecnconòmcobealtoo-r pcdcrofoafè 
encerrão na cõcauidadc oe ião pequenas tumbas, t fc oi* 
jêoeflcsofíoD 00 muito alto?muito poderofo iRer.ooni 
Ahamicl3t oamuitoàlta^ muitopodérofaiRainba cotia 
4ftartaocgIo:iofamcmo2ia,vccfccrarsmcurcquã pouco 
"era o oantcs,poi9 acaba mílo:* efta bc a tmagè cm q palTa 
tudò.lBo penúltimo'fiCap. 00 E>eutcrc?nomto,fclcc quefa. 
Icceo4fooffco.fietfcpcIiuitcu5Domuiuo,ucc cogncuitea 
bomo vfq? in bodiernú oieimentcrroubo ofcnbo: ,itám 

.foubebomèfu3fcpultura,atcoDiap:cfentc.fBop2íineiro 
ÉCap.oc ftia fiplfa catbolica cfírcuc.S.gttdaíttiauc alrcr* 
cando o oemonto com o arcanjo coabitei, BtfputáUfl oc 
áfboy íl co:po:c 3fobze o co:po oc áíbòyfeo, ibe cifleo 0lo=>! 

noro.B.afeiguel.^mpcret ttbl ocus. ,©e mancra que .in.1 

fiftio muito ooemonioem mantfeftsr'ao pouo Hxbzeoo 
co:pooeAfboyfc0,z rcfifttolbca i(To fam «Sfciguc!..nlbao 
eflfi comoob:a l?c oc fam Miguel cncobzir olíoo ò gere ,q: 

a oíToeoc bomê auia oc atribuy:a bô:ra 6 Bcoe.li fít\\>f 
ob:a infpirada po: ©cor, % guiada pollo glo:tofo fam áfci 
gucljOcfcntcrrarc-ztrafladarê oííoo òcIRcr tâ poderefo 
93 senre.aque iffo anta ocferuir pera may0: cònbccimcto 

y™ ■    ■    ■ - ■       ■ ■•■% íit| —£ 
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«►ummario t>ã'" ír 

ce otcrcm a clíciçaífi thcTnioe po: bomÊafracoa caducos, 
tco:rtfpttuci0.i£perafe ver quc"o9 que o mundo tempo: 
ocofe0,ago:afcmofirario'qu<ca noa fica oellea.o que c- 
râo.«auemn30oiraago:d'vcndoiílòcom-4fóoyKo:Bbi 
funtotico:útnquibu8babcbantfidutiã,ocquoztiinvictu 
mia còmcdcbãt adtpc0,bibcbant vinumUbaminunt,rurgat 
xoQxtulciuavnobie^xnncccfíitaicvoQ piotcgattt.• tãut 
noa Dcofcoanqucptinbafua confifln$a(t»ae rcndao^ooe 
duacckuauâoosroírojciloé.alli^isciquclc alcuar.tcm i 
noa ajudem aavolía nccelíidade.Mqucobzacc quenar 
cebrn p:oucitofoocfengano fl"o0viuoa,nãD pode octj:ar 
©c fera ©coo muito accipta,Tmaiefe'ndo per atyooapzo. 
uada.fi£ com tudo pode parecer que efta Çrattadacau q Tc 
oiecclcb:a com tanta folcmnidadc^nam fomente bcoef. 
neceflaria pera ao aimaa ooaocfunctoe,m«9 também p:e« 
iudictala bonrra ocllco.Bam Digoiflo fomentepolia ma. 
«mlícericia oclb pompa funeraI,polla grâde3a oeflae eye 
atiiae,bcllofumpcuofoappararoocllflfr:raflfldaíaoa polia 
mudâca oc fepultiirac r.afae,pcra òutrae mayozce * maia 
Snificao,pollo grande coiícuríboc nobtfa.pollofllnta. 
mento oc grandes .pollo grande numero oepzeIadoe,q 
U acbâríop:efenteo a.efta folcmne Eranadacaooe oíToa 
t>eíleofcfjo:c0.3Ôemveioque como 015.0. "Hug.i.^e cu 
uitatc©ei.cap.u.<©mnia ifla^urattofuncTiõjConditio fe 
2uItnrSom£«íeqniflrâra,mflgi8 funi folatia .vHioznm,. 

2 bonrraooe v!noe,que ao remédio ooc moitoe^aie pen 

HoóooqucpalTama outra.S pzodcftaltquid «mpioPje- 
c oDfcpuItura,obcrit pioviUÍ5,cmt ititlla: &c p::e udicajl 
«Sacoufa ter maafcpultura, ou carecer oclla a quem bem 
uib^ò^u^r^ulacAam^ tellamagnifica,xpic. 
Soft ê poíe vemooH nem ao pob:c Ha3aro fe5 oano fer 
SímíntefipuUfldotnemflo ricoausrêtofej pioucito fer 
mScVmScc entcrrado.TBamoigofomctcpo: cfteo cfft 
Saccid?toe0sqpzincipalmctc tocam aa obztgaçao 000 
?âo^BVp5dcparecer efta cb:ã ocíncccITcna aco co:po5 



p:cgaçlo .-f un.eb:ç. -f ol.v. 
fteíUoTÊííncipeOjaoaquaea nem podia oar pena o lugar 
cmquccftauãOjpopoonãofciniãoiímalofcndocm pfen 
çaoe j©coo nofanctiiTimo^acramcto ,mao muf to inaye 
Ocfneccfíária pode parecer aíubilãcia.ocfta.Craíládãjâo", 
•z maré p:c|udicial a opinião que fc ocuc piádofamêrc ter 
oao almas ocl iRey oõ Manuel,* oa "iRainija oonã libaria 
ocglonofa memo:ia.©e modoq tedo efie cfficionemé oc 

• bonrraa,fiía no.cõtrairo oiflo. /£ a piedade ocl iftcr nofTo 
fciiboz,qomoucoafatiffa5cr,com tam grade obiigajam, 
vindo a iflb:dep:opofito,í comp:indo cntciriamête,pode 
tcr.Diúcrfo4iome,feoéffeaoocftaob:aberam ocfuiadbj 
srcpugnâti aô intento oclla.iE pêra que comece á'p.zouàr 
iflo 03 tftatnba oona afearia p:iroeirOjpo:qiic tlbêfãlccco 
piimciro^ô muito menos idade/edo pouco maro ó\ íJCJC. 

• onnoo.^uc cuidara emeomo viucoíòu em como falle« 
ceoíq não oufe affirmar ocfua alma q efta em glozia i •jfbc* 
onde mays nos conuc tratarmos fuás bonrrasjcomo oc ai 
ma que nos pode ajudar,quc não como t>e quê eíla em pe« 
na ttemoe nosalgúaou tnuytaneccffidade. ©ij.s.-Hu» 
íuílj^niurilfacitmartyn qui o:at p:o martj?e. © mçfmo 
f< pode oijer,que quê roga ou manda rogar po: alma cu\» 
$lo:ta tbêauenturançafe ocue terpo: certa,fa3 Ibc afroii 
ía,tnambó:ra.i^o1Ia qual re5am quê oufara mandar fa« 
jer oiíicíoapo:almatamfancta,q maiabc rejão pcdírlbe 
lufFragioapara noe,qbarfea eiitêderque cftáa em necef. 
fidadeooe nofTo5íSf.Bcrnardo:©c traníicu malacbieab. 
fit nunc o animafancta,vt tua minuoefficajc ejciftimcÉ o;a 
tiOjCum p:ocumbco ad ipfujfòntem pleno baurts o:c cui* 
ftiUicidia.antcanticbac.TFlãoeracahoni3ado4&»à!acbia!!?, 
ílTcfomêttpelalimpesaoa vida,auia.,S,:g3e'niardo poi fc 
gur.oencomédnrfc a aqlla almafetã,cuia interceflão tinbo 
poroc muita eficácia .í.valiaantc^copjçndcquafí Debute 
çaàçfobzc a fonteoaoiuinabondadcfcfartjua ooq* ante* 
nefta vidánâo podia maio auer que o que ibe goroaua, % 
^inda raramête.áauê cuidara o alma fpnctiííimoíq a cílcs, 
offoofeba oc to:nar ajuntar nas vòflas cjccclIÊrès Viftiis 
deo^iiaoicccba % fintaofruittoe volTa valia ante g>cos?, 



^ummariõ.Dt  . 
fc íc encomendar avos ocuotamentef ou quem poderat 
DuuidarocvolTaTaluaçcío ,qucp2imciroDcrodohãoDCa 
ícfpcrc oaíoa^ 8:>;> apoftolo fam fàaulo oaudo regimen» 
co são molbcreacíifedgaoijtálbulícrcoin.bflbitu o:natc* 
cum verecundia T'fob:i'ctate.Sabai]Co:-aftulicrin:fiIctio 
bifeateum òmiii fubjccttonè.£ abaijcotSaluabitur mw» 
Itcr pcrfílio:umeducationcro,fipcrmanfcrintiiifldc toí. 
leccione,(Stiem cotejara a confo:midadc Da vida oefta 
fcnlWíLcom elíc regimento DO &poftoIo,que.acbe cou* 
fa queoefeulpar pollá p:cmincncia oc feu realcítado? 
Cuja bonertidadCj? temperança no feu trafo,cujafob:lc» 
dflde,í modcraç/Socm feu vcftir,era oc tanto.exemplo: 
qufficaua cm regrai comum cjeemplo pera todas. Cuja 
boiicttidadeérfl,lcfío:'dciia$ãogera!;,qucpodilofcguír 
todastaqucUe feu recolhimento,que era fenão guardar 
o que fam i£,aulo aconfclba:4fcuIier oifcat ín fitentio ? Bo : 
qual ella era tamDCuòta,quc po: ter mara lugar oc reco* 
llpiincnco.Tofria parefecr a algils que ofa3iapo: cncolfou 
menrotemá fubfcicam acnRcy feu marido era J?úa vius 
Imttacam bcjSara.fi&ucobcdicbat :Hb:abc,bòmmum vo; 
íanstcomó nota fam ijiauIo.iE quando neftaa coufaa ou«r 
ucratalbao que poder oar,labaftaua fer cila taín eminen* 
rc,n'o qucèm fam ifraulo poo amaro: parte tama?sfub=> 
ítancial oá faliiaçam DC feu cftado,quc bc a criação,* in* 
finoooo fiH?og.iB.O0quaeemciiamDCi!caDi5<i'o quc.oe«- 
«o acflclugar,cmque fe trata oae virtudes ocfta tftau 
nba amodcftia ooo viuoo,?a faudade ooo oefuncto?: 
íinteoeftou inflo tamperplejeo,que temo tallando:offen< 
dcraabumildadcòosp:cfcntco t viuoe:ccaIlando iaW. 
tar aa ob:igaçam 000 moztos .Sc com tudo po:que oque. 
Dcbuuo-r outros eyocDi3cr.bcmuitomcnooqucoquc; 
podia .fè 00 liam ttucra pzcíentcs : quero antes paffar 
pollo que DCUO a fua moderaçam ,qucoeijear oe voa p:o» 
uarpozquam certa fcDCuc ter afaluáçâo ocfta fcnboza, 
*J qual logramos tal fructo,qual b* el ífte? nolTofcnbo:,- 



*-    p:ecaçam .fúnebre*. « fol.vf* 
fòi 5ffànfc'é'fcu8 jrmãoé« Hntre oá quaVé áffi fé con* 
íeiuou cmclTReY'noffo fènbói 'o iduídátio oe 00 cm* 
parar,enelleò(em quanto Yíuerani 00 que ja.íáofaU" 
\ecidoõ])z nos que aiiidá. víiicm,o amoz.oe oférufr: 
que pois fegura fám 'paulo; '& faluaçam oa. iná?,/' 
polia eoncoidk í cbarídade antré os fílbos.gjrto 
too baftaua per&: ter po:faiícta■d\aínba,máY oefí«.' 
Iboetaroconfoztneo ,-tãrii amigos 00 íeruíço oel. 
•Hev nolTofenboirtamadecadosao^bem comum oe* 
ftaterra,?ram ocfcjofos oa confcruaçam z aflbflego 
oella. tt ia qiie os VíUOS folgando rauytoooque 
oeftes louuotcstabe aa iRainba fua má? fe pejara', 
©e ouuír, o que também retalia em feu louuoi oellee.y 
"SSL qucnrpode lembrar a benignidade oó^Jffancez:" 
Cardeal oòmHfònfòyábumânídade ocfuacon* 
díçãm.,1 o cuidado 60 feruíço oe ©eõs z fuás pje* 
lájíàè'* Ém quanto pareceo que as podia ter àm«* 
ba0,,buaem título,* a outra encomendadai & fá* 
cílidãde oe renunciar bua peilas, conio fencío qúc\ 
rra pefo/.í peio grande, juntamente tellas ambas,'' 
Sàqudlafuâ fáncta z vírtuof* ínclinaçain ', maia., 
ptocedia 00 que ibe infmara a afaçam ba Tftaí*. 
Aba, que 00 que ellcper fi naquclles annos apren- 
dera» Boqual for o emjremplo tal ,í O que oeíjroú 
piincípfado,foyoè tautòferuíço oe IS>eo0,que alTÍ 
eram feno foceflbre© auídos poz bõos ou maossfo 
«gundo fnaísoumenofipzociiraremoe ofeguír, rími 
tar tio que físertrm. Ho ?íffanreoom Duarte, mm s 
tiro o que feu iuyjo ? boóa natura Ibe podia »»••■; 
crefccntar:ma8 tamberoícofufrímentociu fuainoz* '< 
te, tanta fubfeíçam oe fua. vonradê áa oe f3e'oã: • 
cm idadeonde táros penfo mentos;* iam áõ longeVc* 
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jSúmniariooa "p:i    ** 
comecâooeozdir,com oeijrar fitbao meninaa.quecríaua. 
oafombza oc grandeoçfpcraricào,* filboque nemcllcpo- 
dia ver.T^oie aiiia oe iiaccr pepoio©cllcmo:tól,ncm o* 
filbo oellc auia oc fabcr mato'quc o nome,?aob:iga* 
câm que tmba oe o fegutr cm imitar, cm bo que oclle' 
mato ouuiflem,nefta faudadè oc filbbe,ncrteconflicrb'oo* 
«mo: oc fua caía,* oaa obztgácócs cm que a oeljcaúa citar 
tám pzompto pera ao coufao oe ©cbe,cftando'alicnado ja" 
pera tia oo miind<Mfc'ale crâócffei toe bá criação oa lftat« 
nba'fua.mâf,qiic oefua pzopzia natureja^ftéa fefiozee nó; 
mco,pozquc cltâ pzefenteo oo oflbe oclleo:oei]cooo mata 
filboe % íílbas oa3 virtudeo ooe quoeo,oâo maio craro te* 
ítcmunbo oo eíladoe,oe que cllao fo:ão fenozao na fatída». 
de q oc íl ocitariâo.a£mpcrarri]c noo regnoo fubfcctoo, 
ao C;mpcrfldo:,cô que foy cafada, S^ffantçoona JSrítij,^ 
cmsabovãjondcfalcceoocfíjadapctodoémurto,?muy 
to fentidá.3rtomc perdõcoo filboe oe tal mãy, que nuh? 
ca fc poderá tanto louuàr fuá bondade ocllco,que fe,nâo 
otga juntamente quanta parte berdarâo oa virtude oa 
iftamba fuamây.&nreia po: tíTo ocuem.maia folgar oeper* 
feucrarTacrccentarfcmatoncIIatpozqucaffi como para oJ 

merecimentocíTcnciaI,feruio muyto a caridade oefta ]Raí 
nba fanctiIFtma.lCô a qual a cíle fim oferecia i criauafeus 
fiIboe,aíriap:oucitarQpcra moo» contentamento oe glc* * 
riaaccidcntãI,birerncllcofcmpzecrcccndo naa virtudeo 
que fé oeuem ao cuidado t oiligcncia oe feu chilrío oclia: 

* &milâ.&m babítarefadt vniuomoztainoemo,* marre- 
filtózum icrantem.iE poio efla parte oe que tanto pendia ■ 
apztncipal obzigaçamocfcucftado.TRefla fenboza eílaa 
tamerara quem nêo entende: quanto maio,fâo confclbo 
parecera pubzicar fua glozia po: oe todo ccrra,que aj'u= 
dandoa comfunTàgioo,pcraa confeguir z alcan$crfa5ela > 
comifTu ouuídofaipzcguntandofcao$>apa urbano que 
mtlagrco fabiá bo.gloziofo fancto JCbomao., pera, bo -. 
'canonijar x"i poz no minicro ooo fanctòê':rcfpondccV,~ 
/que quantos Ituroe efercucra ,cantoe milagreo fiscra. 



p:egaíâo.:ftuncb:c. «fof.víj. 
f iHITifc podebcmoíscr polloe filbooocftaSenbozoVqcm 
quãcoopanotcmbãorcfplandcceobcnigmdadcjnoutroo 
rcligiâo,uoutrp.0 oeuação,oc modo que tantos milagres 
fc5 cm,fcud filbõi?,quantoe filboo reue:fc não .q cifiTi como 
naoozdccs Dos anjoo.00 maio alcoo tem tudo oque tê 00 

^infeno:co maie cmíiicntcmètcquc clleV.fô alcm:T>!iTotcm 
-Qp:op:icd.idéipolIaqu3l fC.cõftituycícu cozo-.Sc sifi 00fe 
* rapbinoctijía pzopzia ocuifa bc amo:-inflamadoxcura fere 
. cta,que bc o calidade ooo.cbcr.ubino^aie.fubido tfciirc q 
?oo mefmoocbcriibitio,q,'uc oclla tefen nome. BUi fcpode 
.vcrdadciri.imciitcí!ffirmaroel]ReynB. .e.qucfe'alTom.-r3 
tão nele todalao calidodco q mip2imio &cada btí-oc fcuo 
írináos,a criaçãozy infino ocfta fcnboM,*zno emq cada 
bií oclleobe émiiicntc,mai9 eminentemente .'jiàolloqiSíri 
como o otficial ao Obza cm q vec maio eypzeíío õ artetkio 
oc feu cngcíibo,m.ii0 fc afeiçoa naturalmerc vafíi ã outra 
maio certa r.cjâofc pede oar 03 grande afFciçâo,-quc êrpe. 
cialmcntclbc molírou cfta fcnbo:a na vido ena moue: fe 
nãoqurglTi como crafen primeiro fruto, aíTi nclle ria tref 
pafladsmo: copia ocfuanaturalmanfida"o?b:andurav' 

G<£fcrcuc..S;2luca3 noeMctoo oosBpoftóloèiitir* 
euft-cterunt tàctrum omnes vldue flentes, z oftendenteo 
ci túnicas TveftC£j,qusj0f3cicbat cio oo:cae:<a[bouidofam 
fècdro Da grâdc falto q faria aqlla molber a toda aquella 
gente que oella vinia,?fc mantiuba,pidio a&eoe que lbc 
reftituy ITe a vida.jScnâo poderá moio ante Beoo"o ocfc= 
>o cõ que efia. IR.faiictiffima fofpiraua po: cllc oi5eiidò 

«com ©auid,: Sitiuit anima mca ad ©eum fontem víuuní 
quâdo veniam,tappareboantc facicDominiXem mmba 
alma grande fede,? oi5fcmp:c, quando birey antea face 
trofcnbo:,que be afouteoonde tirarei' agoa pera cila. 
jfíEram tantas ao viuuas que podiãomoftrar matttilbafv 
Iaya0,tpucadp0,efinola0 oe trigo ,t>inbcro.oe fuá recama 
ra.igramas pzfaâoa, q cila ayudaua a empararrr ao q per 
ni!itc.iramêteempawuatata0,qucfo:apoucorcflit'ufrlbé 
^eooa vida,fcnâo tiucra maio refpeitóa feu mercàmciu 
to,que aas ncccíTidadco ó^ello focQ2fia.^uantO0 rgre/ao 



• SummarioOaVJ 
;poderâo'moftrar palias,* coipòzaco/eitosporfuapícvpria 
mâoíÉâ-uantas rcdcòoefuaagulhai i&uantao ob:ae pe 
fua almofadaiíStuároó altares fc o:namétarâo De fua rc« 
-camará:'éâuãtoomoellciròG oc.rclígiofoe c religiofaea 
que t'a5lfl grandcò cfmolaj?,? n q oaua grandes ajudae: -r 
:cmcfpcctaloo,,t5cftao:dcmoe fsm 3crommo:baquaItc« 
uc tanta ocuàção,quepolloIVu intimo ocfc|o oerceolbU 
mcnto,oetcrminou oe apzop:iar bua cafa cm q a religião 
o podcffctcue edificou o moefteiro oas jBerlengas no 
meo oo mar em bua afpcra % oeferra ilba: o qual po: Juf= 
tos rèfpcítoo5a ozàc determinou oc mudar a félalbcfcito. 
^alRainba.lB.S. como focccíToía-r herdeira oaevirtu» 
dce ocftafcnboza,-: ocfcjofa oe asfcguir % imitar,cóp:io 
tamintciramêtc com cila ob:igacão,que não fomentebá 
eufta oc fua fajenda p:ofcguc toda a ob:a % cócerto,oo oi 
to moefleiro:ma3 alem oifíomanda edificar outroo,atnda 
que oc ozdeêo oifcrêceo, toda vt3 na temção t jclo oc rei 
colbimcnto,confo:mee:oondcfcinfcre,quc vida gaitada 
ucfteoofftcioo.i^crtranfijtbenefaciendo.íComò oc noiTó 
fcnbo: efereue fam JLucaoíiasenda oiflribuida com tanta 
piedadc.SCêpotam tontamente ocupado, ^dadctamlcm* 
b:adaoe.E>co6cmannooque ocílado ipompa oo mun- 
do cumííinctc may0lêb:a.5Codfl0efia0'coiifaomay8 nes 
cõuidâ a pedir a cila alma facta q rogue po: nos}q a moucr 
uoo a cuidar q tem ncccITidadc oc rogarmos noe po: clíá; 
. C£°mum opinião bc ooc oocto:ce,que ao penalidadéo 
ainda que oeuidaefatiffa5cm,quando,ou fc acceptã volú» 
tariamctcooqueaopádcfce,ouasaccepta cm pagametta 
tooo.qucfc Ibc oeucaqucllc a quem cftamoe obzigadoov 
©aqui vcmqiicamo:tcqucoíucmoDtodo9 como iiibu» 
ro.t pena oo p:imciro peccado oc nciíoo padrce:*J5>er pec» 
catuimmac.ois famfàaulo;* o mcfmo cbamao p'cccado: 

fllmulo oa moztc:55timulti6 mo:tio pcccatiim cfi. (£ a que 
cflamooobngadoopozfcntccatí^uacuqj l:o:a comíderí 
tio eje co mo:tc mo:iemiiii,5£oda via efla mefmâ morte taà* 
tural acceptada cíofrida patíentcmête ferue, naofomcré 
oc mcrecimêto,ma5tãb60e recõpenfafatifíacãoí ocfcõtc* 



pzcgacãofunebzê -fo. vtíj. 
&a pena que poz outras culpas mcrecemos.C be a mio oe 
Beoa tã largn,q não fòmête oe q ocuc fl moztc poz cila ge 
ral t oztgtnal obzigação^agão cõ cila parte ooutras DIUI« 
das:mao cabem os q apadecê po: feus ocleitoe fcgúdo a 
fozmaoae lc?cepoIUkao/atiffa3êfofrendoa cõbumilda». 
de algua parte oa pcna,que no ju?50 oiutno po: feus pec* 
cadoo auiã oenco:rer. Ibo q* exemplifiquei na mo:rc q be 
fcas penalidades a mayo cfpatofa % a ocrradcira qusnto 
ao cozpo.TBefta.vida pUntc fc ocuc entèder cm todallas. 
outras aflições qatras oa mo:te fiei: % porto q o mareie* 
gurotfãocõfclbofejaoepopsq^sçôfelTozesnosfascm a • 
facramètalabfoluiçâo poapcccados,qaocos taellcs cós . 
feflamos.&mpliarê apenitêcia não fomètca q cõpzêdaa 
obza q então nosmãdã qfaçamoe,maa em geral to.dolloa 
trabálboa xmalea q ;forrermoe■, x todoo oa beco qfi5er« 
moa/íCoda via ainda fem cila claufula tudo o q padccêdo 
ofereccmos,ao menos cm Ipabito em oefcõto DC noITaa cul . 
pa3Joiminue parte oa pena qã cilas fe.oeue: não Comente 
Te o padecemoô eftandocõ verilTimil.cõjectura oc bõ cila» 
do;m3o.tãbemcom certesa oe mao,comobe oq fa5é to. • 
doaoeq viuc cm peccadoocqfe não aparta. íEílafcguda. 
parteoererfàtiffacto:íooqfefd5no tal cftado oe pecado 
tnoz'taI,uâo'parece a algúsfegura,anteefepeue aconfe« 
Ibaratodosqpoznãoperdcrfeupzeçooqfa3cofaçã cm • 
tilado onde (utamètefeia oqfase mento:io,qnto aa rap* 
Seque pzocedc.q be a caridade,? fatiffactozío quanto a , 
aflição fi penalidade aunejta ao q padcccVmaa cõ tudo fica , 
muytomaio.ccrtocõilToante todosqoqpoz ourra obzU 
gaçãofc ocue/atiftasacceptado cõfofrimêto,poz onde a ; 
quê parecer qbabi pecados leuea % quotidianos, fem os 
quueofe não.palia a vida,como 015. S.&ug.fô polloc qco ■ 
&Í5fá^o3:0eoi]ccrmo5q não temos pecado*, enganamos 
noe.íS ^0qcilaÍRainbafancti(T.cdifícou,nno fozão tudo 
ouro,Dzata,ucdra3pzçciorja,como.O!3.S.TN»lo:(®lldc fí. 
g^ificouobzas'cftrcmadao ípi;rj6,Tq'.ic auena btteno, 
palba,.quc fignificáô culpas leucs:polias quaes fe não 
perde o fundamento pzincipal ,.quc be íCbzifto 3Jcfu. ... • 



y&ummariò ca-: ,• 
SCod-suiaainda que o multiplicação r>ao oo:co ooe partoe 
era peualidadc,a que cftaua obngada per aquclla fcntèça 
corra Sua:? toctallae morbercoq oidihariamctepariflê, •; 
onde oiíTc ©cooMfouItipUcflrcf tciipparroc,'! parirae £0' 
oojco.íCodaiiíaáociitcim^dádceíDocçasqfpfreofguflK 
mentc,'uialinctc a nioztc q recebeo/r cõ tanra paciência:* 
p:eparaçáo pêra ela,g ooz q oiíTíinuíou po: fatiffa5cr a feu 
natural comcdúnêto x bosieftidadc abafta,nãopera pur. ■ 
saracfcoaaocílaovcuialidJdco,poIa6quac6 0i5oSpc» 
íloIo,q fc faluara cafi po: foço,Bobzc ao quace palaurao 
Di5.S.&uguft.í&ucofo0Óbcoo:rguaI quõdofc perde 
aoamo:cô quefe polTuem. í£ 3 tanto queima'a DO: *>eao 
náo tcr,quâro era a afeição oe ae tcr.cs poio o que cm al«- 
giia maneira a podia retardar na outra vida,ella oopurou., 
% pagou nefta , que impcdimcnropodia ter alma tamfan«- 
cra,pcra logo não gòsar t>a bêáuenturançasf í© que fc alír 
fop como noITa piedade t a ra5õoconuc*ce, a quero nâopav 
rcccrapcriudicialaeftecrcd*o,bfioffictorã fumptuofo? 
bu tãfoIcmiieconcuifoDcreligiofoeVquc rodoo-.0:90.1'- 
todoo pedem a Bcooque ©çc tefrigerio ba fuá almít,'çuja ó 
intcrccííãofe oeuia oc procurar ínúito maio q cmdãrmoo s 
q ou Ibc be neccITari^oiTlbc ap:oucita a noíTa. *  .-•••-. 

(TBntre aoauaiitajcêotpíccmiricctaoquetem 00 fa* 
cramêtoe oa léy euãgelica fobzc 00 ca leç natural teferi : 
ta,uaequaes também ouue facrametoe em cada bua fcuo ' 
p:op:ioo fegundoa côucntcuciaoòa tcpoe.Sp:crogarU 
na pnncipal bc,que noe oa ler ©c graça,nãofomcte fc oaa 
çraçapeiaocuação ocque"00 recebe:boquccl?amão00: 
ooctojce^jc opere opcranrio.dfcflcoa p:op:ia efficaciat 
virtude oo6facramêtoo,fe fup:ê muyrae VC3C0 a indifpo» 
fiçSo $ imperfeição que tein quem via célico, toe recebe » 
Cje opere opcrato.-j^ota abimdaucio te graça que &coe * 
qnieq ficatfc iiaygrcjacarboIica9?fcnoo appIicalTcpcllo 1 
rio 009 rcmcdico q 1100 octjeaua ncla,qiíc fâo 00 facramé • 
too,po:meo000quaco-alcaçflíTclnoo graça.t£air.da qno' 
modocom quefenoo'comunica:ticlcòí?)a antre o'e couros 
ré» oiucrfldade oc opiniões todop geralmente confefião 
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&ap:eg8íamfuncb:e. foI.fr. 
* que tôbemconfiaáa fim pcra aqual Cbrifto.^efu 00 oz« 
-cknoiLquc fcúeit aplicam perarcmcdiooe cuIpas,ozigu 
nflce,ontros cc actuaeo 1 moztac0,outroe pêra acrcrcenta, 
mento oe graçs5com oferuozfca qualfe relajcam ao culpas 
veniaca,comobeflvnct.£adabOpotfua particular toift 
tinctaaphcacfloicftabca ooctrina t>a ygreía catbolicaa 
todoo manifeíla,? que có o Icyte mamã todoo. £ bc po: c 
*c tanta cõfola{âo pêra 00 ficl0,que4>ozmuy enozme que 
fofíe a vida pzeccdcnte,poz iniiy mal paliada a idade, po: 
muitoe % graueo peccadoa que íenba cometidos, o q DC= 
iiocameuter.cccbe osfacrámcntos,piadofamentc cremos 
quefuafáluacãobeeertoví&ue.voaparecequeferaaon- 
deíbbze vidainnocente/obzemuita caridade,fob:emui=» 
ta virtudc,conco2reoTecebero0 facramctoooa eonfiffio, 
<omunbão,<rvnçâo:comtont0t>cuacam,<o' tanta l?umU» 
dade,cõtantoferuo:zocfeufpiritu,cõ tampzofundo aca« 
tamento,coffloo3recibeocftaiRaínbafanftitfima:com ta- 
ro confcecimento&eíeufaHecimcto^: tanto aparelbooal- 
ma,yerago$aroe©eo0tia$lo:ia:oa qual cila tinfca.&ofç 
tadasas pzimiciasnefla vida."£oz onde fica msnifcfio o q 
antes t>iflc,qonde abem au£turãçaefiaa tá*ccrta,pzcj'udi 
ca a efla fee-rcreditOjquc ©erta fenftoza fcocue tcr.Eodo 
o aparato oefia trafladaçam fumptuofilTima,oa qual como 
omapafubftancíalíefa o que toca000 fufiragioe^facrifT. 
cios,que mofirâo auer blt>cH<s ncceíTidadc:quãto menos 
tenbomoftrado que oíao,mai3 parece queperiudica cfta 
folemnidadc polé fefegue oclla .euydarfc o cótrairo oiffo. 
áf/£ vindo a el iRcy oõ dfoíinucl oe gloziofa raemozia, ai;= 

teoquct>03feusmuytoslouuozcs % merecimentos 5talle 
algú pouco: que bailara pera fe collcgir a certeja oc lua 
almjeftargo5aiidot)c©eoe,fc0undoo que notfa fancta 
fce católica nosinllna. ^loa peco que aíTi como 00 qtcm: 
muitas coufa0que pintarem campopcqucno,nccciíaria«. 
mente obzeuiâo ao figura?, t ao põem cm mup peqna pio» 
pozçâou pozem quem ei;rend(y>quet>flbi coíbe,? que fão 
murtas,? a cada bua ona a quantidade queperíiocucrs 
jtcr.fc per fifoofe piutara.g; tanto que para pintar infinW 
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'Swnmàrlow ■ . i 
to numero oegentecarmada^ao vesta nanipintâomaTa-. 
quc^ofombJiíejOuocpiqiteeuoqucaviílfljnaníglcdnç^ . 
comare3amofupzc?imagina.:Hlfíqucmcmt3nibzeHetè- 
po baoe fallor cm tanto numero oc graude5ao oo.glozio*. 
fiflimo ifterootn .ikanuchiiampodc maio que repzcfcntar; 
ao coufao einfoma,? po: ff naco oeijear aa imaginaçam oc 
cada bu,õ que oc cada bafa ocftao coufao oetteoc fentir. 
■j^o:q3que tempo abortaria pcrarcfumirfua vidaoop:iiu 
ctpiooefcunacimêto:'quando fc acabaria »eoi5eraozs.: 
demoefua foccllao.ggitiãdo teria fim o que otfícfic5fe vo6\ 
comcçalTcaoi5craocfpcra"ça0,que:Dcufcmpzcfcu>engc*. 
tíbetz o que fcmpze pareceo oc ff:a virtude,quc com a ida 
dcfuntamête creria: bCmefozcadopaliartodoo cíleo nn* 
noo,pcrapoder cbegar aao pziucipacocoufao,oe quefe. 
pode bem inferir o pzcmio,queTua alma no eco polTue^ 
j&ucm porá anteo feuo olboo o {elo ífcruoz, com que cite 
glozíofo iRcf p:ocurou a pureja oc uoíTa fancta fec catbo 
hca^qúcíiam tcnba pozmup cerco o galardão qlbe ©coo. 
©eu^quahdo fuavgloziúfaalmájjcivou o coropanbta ocftcs 
òÕ*o3.'^5é!o"ocfinèc3jbctam Iouuado na cfcrtpturaque: 
015 oelie;!£fteue fineco, sccflbu o cafiigo,? foy Ibe imptt*: 
tado o qucfc5, pêra eterno Iounoz.es nos números apzo? 
ua^coo tanto eíinobza, que poz cila Ibc pzomete fcgu= 
ridade oofacerdotio a fiiagcr.Kam/íCodoofabciooquc 
fc$ Zelando tanto a bourra oofciiboz,quc paliou polia 
perda'oc ouaoalmas, que vaíiíiimlmcutc acabariam" 
maltpoio acabaíjãemfragautcoeUcto^cm tempo onde. 
3penitencia berarj z muito ouuidofa.áíbaocomo Digo 
paflbti poz clíi perda, pêra com a feucridade 00 caíli*: 
go cmfrear afoltura tfa maio gente quefe ocímaitdaua, 
1 comcçaua offender ofcnboz. é&ue louuoz logo tera an« 
te i0eoa cftc gíoztofo "iRep,cufo 3CI0 fo? tom fcruentCj. 
que vendo que em alguns partes totlcraua a ygrefa bo 
ítidaifmo,nam pode acabar com feu 5clo,

JoeooiíTimu!ar 
cmfcuGlftcguoo-zfcnbozioo^autceqmo perder grau*- 
deõ pzoucrtosquctiubaocllc^pcrmctiudoqucviucflcni 
cm fuao cirimoniao, que confentir judai5arfe cm feuo iRc 

^^.-- 



pzegaçâd ^u!icb:c. S ol.jr. 
0!ioo cm certo* lugares, apartados >a ^ornum conuctla* 
?am 000 fices Ébziítãoc. ©efam «ftflUlQ £$«£»£* 
dobua tal cidádcrdolatrar,queraMoe voe parece jue 
for eítimulado DeíiC3eIofanctifl!mo,í© gloztoítfitmo iRcy 
oom Manuel .vendo que auia bi gente que bo tinba a cU 
\c voz fenfoo:; i nam aCbz.iftoJcfu; ctijofcruo dlccra,? 

• cujo nome tinba,T pollatler ooqual elle tmba ftia vida,« 
pclíoa oferecida ,©aqui naccoítabaibar tanto polia cou* 
ucrfãoooo'3udcm3,Tfa5cr'taitto;per3qiic^6 paço. »r n* 
Iboo adultos fe bapti?aflempoz fuaa v.ontadcc:*çompcl« 
leiloo a que ocijcaffem baptijar 00 fllboo que lixo. tiaciao: 
«ainda que gfllGÚa Dourozca. pareça, que tftofe n«f ©c. 
uia fii5cr contra a vontade oe fcu9.paY.s,poUo ©oimmo 
que tem ncllea naquclla idade :,« não fe Ibce poíia crcira» 
mente pzouar, que vfâo mal ocla nom confcnctudo-,qt!C 
Iboo baptisem. alem 00 perigo cm que ficaríamosi-taco 
oe tomarem ao erro ocféuspaYs,« affi ftcariiim fttbo3 
00 inferno em oobzou feria o erro derradeiro «nflwi,miii» 
çoqueopzimciro.£omooc5ia?cÍ!!.C!?ziaono{íofenl?02i 
mamobftaiueoertaorcjõep, outros tem o feito po: Iict= 
to,z meritório jpozque fc os fenbozeo podem vcndcr.oa 
filbos ooafcruopjpcra peite onde 00que 00 compzam po 
dcmfascr CCbzifião9 % bauti3a!oe,fcinfcrfeita injuria 300 
pare; tíc a Fgrcjafofre3bauti;fircmíc 00 cfcrauos,fcm fc 
ter cora côo9.pare:t baoo pozozfâos,quaroa cftc çírciro, 
«ucrcfultacm canto feu bcm,?pzoucro.ocncs.jr.o.tncíe 
pode cl?flmsrabfolutament'einjuílo-;oque poz cftcp;i;cfpci« 
roo 1109 fobicdttooexemplos:todos bão.qttc.be licito«. 
iuílo,niarozmcntcfcgL!indofcDi(Totvimin?tuofa cqiiucr, 
fumtpodcndofeatalbar ao perigo 00 recaytneuto cem 
bõacriacflm,íf3ãD0«trina: 7 quando ouuclíe algum pc* 
rigo nos filboa,íanoanccoojí maiaticrceiidciitca,onnm, 
ancría - f£, pofto que cMRcy Xt3íbuto cjcccdco bo -mo*., 
do cmfcwcílpgnte cafo: toda via polío 5CI0 Da,pb:aál?e, 

'cbamado 00 concilio Coledano,tRcliGlofilTtmq-M-W,ri; 
t juilTimo TfeHncjpc;.* fe Determinou qVai5uâo ■çnrrçyjcra. 



. .Summaríooa 

S,{Í?Í£;íf!'í£5llraH5Í',iíl,t* vioIcrtro/olTem com* pcllidoo a ffuardar-po: vonradc,o que acccpcàrs T cónfcn. 
rirão-mdusid 00 por condicionalíreS3n«itó.»iTquS 

©çoeviue cllc Ifecaanda comelles.íS como 015 Salamlo 
voIue/mjd^TUicrinaaoqucmaroconuem. Ibuí oaérá 
3oco com que .S.HuffuH;5!t.qUcíltoíiibu0nipcr ecodui. 
Êícufa a d&oyfooe cutpa oa moztc 00 £g rprio,á matou 
í cntcrrou,poiraocfc»ç9o 00 Ibebwu.lbe po:quc 19 como 
Domtqiie E^oacícolfeia pêraUertirita familiares infpi 
raíocerqiiclénoowué oc rcguiir pellas regras gerae* 
O codolloçt?otnc0.e affi parece q o oaa a ented^r sStclle. 
U80,tia«açaoque fc$ ao pouo,como efereue fan* Hircaa 
«06 3CCO0 003 SpOflo!00:VC)\imOQlOg;0.fi£uC OUUtáilíDO. 
de aucr,qfendo buaparter a outra pellao rc3õea acima; 
citas jOauidofa,? per oiueríoa oocrozee affirmadataqli* 
Je oeuc ter poi mapa mtrUm^aaquiVinmnoií&coe ti 
fartcro3Clotcomo o for,o oemer oom afcartiielVem qtieí 
rercmrpar ■ «trocar oe raj^o (udaifmoocfcuoTia.cgno5: 
z redigir todoo aa obfcru ocra. cailer o-Beoayritáofomcu 
te ocoefêdcr ooffinHffoa corporace^ttriraemoa Iíiirar ooo- 
ípiritu aca^ôcm-aucntutadà te nçaò,q cTperóu enf Ekos q 
oclTe ffm a ob:a,q poHoamort 5*lo 6 fúa fec,ellc principia 
ua.£aíT/refpôdeoofructoocHa,que foopel/o merecimè 
roacITa^c oecrer quealcãçaria fa oe ©coo o picmto t re«- 
muireraç£ro,çomq cliepaga fcmclfeanteo ob:ao., 
0lBi?Sâtiago:&(tctttfi}crquc(ym<iofccooerta oefeti 

tmrocãminljOjfálliara lua afina, rcobztra&multidamoe 
feuffpcccadba.jSreoeiícamtnbfamctooebu peccado: erra: 
dOjCcni tantlarija recompenfã oe ©co9,que fealcãçfrcom 
cllc a fáUiaf Ôo oalma^fe cobie rodollbff peecadoí com c» 
perdiíó gçrarocIIea.Éiuc fffozía vos-parecc q ícrata ocrta; 
fãttctirtima alma^oo ffro:tòaffiim>tRcroottr4R>amiclyquc 
for auto: oa< conueríao oe tanrao almao Tquantao oeijeai 
rfbo/iidaifmoefTrqvíuiâofêrornarabffafeoc tCbiiffolfc» 
fii noffóredèmptoí,ctieUa viucrõo,* acabarão. <à.uahroo 
aeijcada aperuerfafecraoc mafaraede vicrãoao confcecte 



mjmm^m* 

mer3>.tóa*«^ 

róitti<oBucrfáo-octanwj ™V£$™famcnu tintamos 

ouúidô o nome,cm ■ ç ti* W gj&gVeiVcrbom &M o 
de ja auia alsum P»»€tP'f»tíJí! outrt'/re«nô7ve5l. 

nboe:cm «bi« »<>MM2" °,?£ hiSÍ nottcfíocfcu nome, ©emodo que juntamente jeoa noeanor „„ , 
* a elíca per.noe nocicMOo nome Je W' ^ ainda 
ridocomcrcio,ofclictmma^S f^f^oenoe rece 
que feia fem wwPí.íJgffi^SSSiS A el *&■**«* 
bcm,que o ccmpoial^iS^^t eftrtresnoa.^odacvta 
afcanucl,** feuflfoccíTozee IRer eett^

c
a
g"Ybe ficarem 

parte i>or<to:noo<fteempK^^ 

o f&befeminc «rtotnamfomente^^""^^0 fe 
uidaVefefaluaráo.matíainda pp: W**1?0™%*u|fjf« 

perdem,* ftnaoapzoucltauao oefeu trabalho ^CCCDCTI* 



Sunwnartaoa. kW 

jalardãate ©<oa,q não paga o trabalho: polloq-oc no* 
naopende que be ofruito^iag rcmoibkao 5ocnoa £ò?' 
cede^ue be a eficácia oa vocade,* ielô com a o D?«uíSí': 
™a:tepo«mtanroreroconw^^ 

!S£?ftS-"ía?'T<|Ue £,,a «m-wdb vniucrfo mundoine* 

ne|«pt que reccbfai «ligularcwitcntónfcSi^il^S > 
r?fequí »«c««?a^ Pode.auer w fuíft^ioa cm a ma 

doaelfcpoz feriboÍ3fícaré fubjciroSao verSroTcX: 

ííaSTiESÍcipatco>* mínlíi™ w tfawuhia negoccSÍ 

«fec^uacoraaa vidas cm peieuareio /nWcré por» 
ajuatoa fapitàea vkrio maia rtoa Peftca rbefòu roa pel 
r.!iJco,quc °00 l|UC trt,5,9"<> pera a tcrraítauãtoa irou, 
ucmadotca to:narawmaro côtcnte* DO frai!??íe JorS 

tam rernlffo oe-carqTe logo riam afccnrfcffe a qtieferp:ofe 
gmr oque via bir^m rato crecimenro.Codaa eftao obzi» 
gacocsqueoB vaiTalloe oeuem airaffetiboi.hnm fomente* 
ficam oemuyta glona pera ba bonrrà òcíh? vida.maa oe 
murruWl3cta!mtreiimcto,pera baiw ourra;r aucra ain* 
da a queparecxwj neceflarios ftiffragiov» quêparrioocíia 
vidiitamcl?eaaemcrcciinf.fO0,q.cmfim pera que voe ok 
Sl^i1^0'^ co^ ^í:|l»H»to^que. bú bomemedifique r 

do menoe fe oeue o fo:o cm rcconjjccimcnróoo fcnborio':« 
*rc ofcip bç cmtartotico oc ináa .vontade, o alarga o oo* 
ffo,ne o vende.am 00 IfUyefoceíToicç ocftc gloziofo iRev 
*o afeanacl^ofeguirão 3 canobicerpaõ tfta muvro,edfí* 

^^ 



pttgaçSo f imebze.   - -fol.jtf 
tara ntílc cbáo,au3to9 recreciítiítoe quiferc «•«« &eoj * 

■?nt" os|pom%ofo:oqpo:Utopagará^"*Jf «^ 
ff ror íirtffarc a for wtoi * principiado* ocflo^q Mpce ©€U o 

Í.r?iÍ]Sr«rSc a conainlUflctantos trgnos ratificada 

?a ri«ra oipo: vtr,quc perattmbtanca oo paffado: maya 

mai ?5StoUfam lôauUnEoaa*aaeoufaaaos padreaaco 
Sc" oc« SíífÇtW cfcripta^o* amoz DC !»«.»«« 
£riS£??oítofl>i5o ecclefiaft.ee.cyrtrj.emtodawgj 
pofi <âo,cómo coufa cozdiah em **•*#** %£?%£% 

abominações oe f<u ftcçno:«™«™0» ? gSftSJSne Sudo iftonâo pot mara q pozque ©cfcndco «oarectaqw 
pubticàmcte cm tbier ufa lê fe nao doíatrair, "«J*** 
oca no tcpo q Salomó o introduzo, « a <?™****ll* 

feruico xmerectmêto.q nao fomctc P»ocureualua rcii&ia» 

■Sue «M À« oí feaulio.e <"B» ftnd» çw;.««'«"«" ^ 



£>ummariooa 
mas aliem olfíb como dfcoffca aobt^erro qnc o pouo fa» 
bzicou,o Difltpoit,? aniebílou oe todoypa q ccflaíTc a ócaííã 
aoo ffctiDa oc fe ro:narê mape ao engano que bfia ve$ ocw 
jcaráifetâtocafofajaefcripturafagrada oc fcacbaroli» 
uro oa Ier,cm tempo oc bíi UUjyi quê não parecera: x cõ 
rc$ão,q tcfeto:nouacbar quaíl oe nouo oliuro oo culto 
t>iumo:cm tempo oeliRer OOHI Manuel,poys o auluctoit 
í acrcfccntou po: tantaa partea.Sc reftaurar a pafeoa fu 
daica em tempo que d obferuãcia oella bera mertrozia:fof 
reputado a <9fffl0emgrjndefcri»ico:quc não vec que o 
fe$ mapo: a tecos el iftef oom d&anuel,em tolbella no tew 
po cm q a guarda oella era (a pernteiofa, x moital :fcnam 
q'ic quãto mayo fc ofFcndc ©coo cõ 00 malco 3 fa^emofl,^ 
com os beco que ocitamoe oe fa$cr,tãro mar* acepto Ibe 
feria tolbcr o com q fc cite olíendia,que reftituir o em q fe 
antea não fcruia.©el iftef iSsecbtae fc louna muyto, que 
abiio o templo oc Silamonfecbadoanreapclla abomina» 
fam pubíicn oa cidade: que oiffcra oc quem abiio tantoa 
lemoíooaJDeoo verd3actro,comoofe$diftey oomdfca- 
nuel emponoô oifrinte*, x prouíndae oc que quarto ocfc« 
jo ttnbamo» fomente,com cfpcrançaocaoocfcubztrmof, 
(tampoiícalquc qualapagaua o ocfcfo.0e b» poncooc 
jeloque no catomoílroucl iRcrdfeanaíTca^infeqtrranna 
<rudcIi{Timí>»tooqusI oiya cfcriurura:que enebeo fl «da 
dcoe Ibicrufjlcniãtc a boca oc finguc. Sc ncfle pcíTimo 
Hlçr bú pouco oc 5CÍ0 contra a idolatria, bailou pera ocf£ 
tfonroooo malce» imiftos que tinba comeudoe: que fc oca 
ue oe euf daroalma oc bú lfUr vrrtuofíy u<a vida era aba 
íbfltc tcfttmunbo oc fc trrpoz bem auenturado. £ o jclo 
for tal que ainda que a vida nam fora efta, no* ouuera oe 
aflegurar t foztiftcar*ftilTo enteiramenre: pello que o que 
flntcooiiTCjficamurtomflfocraroiquc cila multiplicação 
oe fu(fragioo,cíla po"pa ftmcbie, não fomente parecia oef» 
ncccíTaria^nao ainda ocrrogaua algu tanto a bonrra T cre 
dito quefcocue tcrocl|Repramfaucto,Tia beatificada. 
Z2iç o<jloíiofoauortolo0ítiaffo:^ui5ofcm mtfcricozdia, 
tòfaoqnâovfouoellíi^masoudcomico yfo oao obwur 



pregaçam f unebte. foi. ri$ 
oeU9,pode maia.a mtfcricordia q o iuisoM ifloferue roda 
a ejcboítacão oa fagrada cfcrtpcura aaa ob:aa oclla: aco» 
felbaua©antclflcltacj7Taabucdono:,que remíííeoapcc* 
cadoe có efmolae.i£ ainda q com efmollaa fomente fenda 
«entio -i fdoIatra,fc não podia faluar, ao menoa euirana 
ocafiigo tempo:al.,quepo:dica Ibc cílauaaparelhado,z 
•lleuiaria o eterno, ©auid cbama afasenda pzeçooo rcf. 
gate oalma.S.íCypiiano no fcrmlo quefa?oa cfmoIl3,uõ 
dera muffoaqucllelugar oó p:opbeta gfayao: onde oc. 
poys oe repiou3doo os facrtficio<j,com que o pouo queria 
aplacar a r:a oe 0eos:oi5 em pefloa oelle,q fanfíí5Circ aao 
obraeocrmTcncozdta^qentamfcqoeiíaire oelle feoca» 
fligiíTetonde ao ob:ae co:po:a«5 z crptntuaec>,ouafi todas 
fecfpcaficáo.S.&uguft.fajmuitocafoem búfeufcrmáo 
oaquella palaura:i£leemofina non patitur ire in gebennâ, 
onde otj que nam be pofftuelperderfe quem Te ocupa nao 
obiaa oe m:fcrico:dia,porque Bcod aíft o piomete cm fia 
ercriptura,quelcmoopo:ob:tg4Çiampubrtca oe fua pala* 
urir.TclIcmcfmooiíTe qfc não podia qucb:ar.«E ©auid 
oiUlembiaiuoa Ufioi oe vofla palaura^iaqual me oefleo 
ifperanca. "Hífi que fe ocue ter poz cerrtlTima a falttaçâo 
opa que fão imfcricoidíofoa configo,? com o p:ottmo:^ q 
femouuidar36eatitnifcncoide6 quouiam tpíl mifenco:- 
dlamcôfequctur.€bcmcraramente nollooeua enreder 
£b:iflo3Jcfu,nafozma que noa oeipou efcrtpta po: fitti 
áfoawbcuaoofcu jui5o;ondentmremunera coma glo:ia, 
fe não aos que aebou ocupados cm ob:a oe mifcr:co:dia: 
nem caftiga com pc«3 ccertia,fc não a oa que aebou ouros, 
tfcmniifcricozdia.^uuefflmeoija búa^oefico meoe 
cpmcr:a outroo cfpcrcyque me oeíTcio remedionao ue= 
feíTidadcominbflOjiooemeuSjTnegartce mo.S/$oi? ©a 
marcenonoferinãaquefa5oc\acfurrccttonc.oi5 fbbie ef* 
raa palaurao q'>e alleguey oe sâfiago: 4íbiferico:d»a fu. 
pcrCKalracindicio:QucbabljnTé©eos taaalmastrc5 
manefraaoeíui.50:opiimeiro)uno:ofcgúdomjfenco:dto 
fò: jiflo juvjo chama o em q fe filuão o? q<*c ©coo acb'a 
cóm muf tos bccp,t peucoa malcc;mifcncojdiofo,ocmq 

• 



SummarioDa 
fe faluSo oo em que ©cos acb& y^oalmctc beês -t malec, 
mapaqucmifcricozdiofOjOscmqfcfaluâOjOS cmq ©coo 
aeba búpouco w9y0nialc0,T todauia cõalgúobcêe:? allê 
Dcftcs o:4tnarios poem outroraro, í cm poucoo pratica* 
do,noqualpo: alcjijJuíiorcfpeitoDalgu intercefíoz feíal» 
uâo os em que ouuc maytos inaleo/omcntc po: algft bem 
eminête q tiucrão. íEncflc Derradeiro exemplifica DC £ra 
fano êmperado:,? Doutros algiío tam noratiíie como roy 
cíÍc:!iãocntcdocu q quis afirmaria grade facto,-zooctoj 
$t taraautondade,quefe não ucao,ncm naa cfcolas on= 
de ba tanta liberdade noa que oifpurâ x refpondê:quc cul 
pa ueiibõa moital DC q nfio p:ocedcffeconnriçáo5í côfiíTâo, 
noa ein que a pode aueiyia outra vida fc pcrdoe,poz tnuy« 
co3bcêe que bt! borne foclTc nefta:po:que ainda antre 00 
aoctozcoeftaacmouuida3feaculpa vcntal pjopziamcnte 
fc perdoa Dcpoys Dcíia vtda,não tendo mays obzigaçáo 
que oc pena tcmpo:al,quc na outra vida fc pode fatifta. 
3cr:qucfabendooqueoij6amtia0o:(auê pecou embu", 
|je auidopoi culpado emtodoe:-: entendendo quãto rcpii 

»gna aa oeoidinaçãoDa vontade,* macula ,a otfcnfa ,1 aa 
obiigacio oepeiia eterna fer remmda,* perdoada a cul» 
paqueitfotrasna outra vida, onde fc não pode reo:df» 
nar vôtadc.quc mal acaba: 1 olíi |a3 pera fcmp:e como na 
vitima boza.flCaccomo otj a efcnptura,o madeiro pera on 
decayr,abrficara.4fca0fentioosloiioíoj©amafcenoque 
era a mifertco:dia De ©eos tam immenfa, z fua prometia 
tamcerta.fuapalauratam infalliuc^qucnam permitiria 
eme acabaflem mal:o9cm que ouucíTem ou raays becô que 
m3leo ou tjntoe beca como maleo: ou bum pouco menoe 
bcêo q\ie malee.C poro BCúQ noa oaa tam wande cfperã 
aemfuabondade;que como Declara o mefmofancto, quõ 
do»DiíTc,quemu?to9crâo os cbamados,* poucos 00 efeo 
ttndos:ooiíTc em comparação oc feu oefejo oc faluar to* 
IÍJT ^ refpeitoí»oqual oftmortos quefefaluaolbc parece 
Poucos:-: 00 poucos que fc perde 000 que nellc crcc,lbe 
íSrecê muy t05.©ucimc,o CCbMílãos que oumda podemos 
ter pa falua jáoocíle gioziofitfmio iRçr>«ni cõpadccedoí 
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pregação f uneb:e. fo!.irtt4 
toe trabalboa 6 fcua vaffalloa, que em a villa oc Cornai 
«noutroeliigareaondeeftauapoi tempoa imprdofoa oe 
pefte,queeítfoandaua muytoneftea iRegnoa,po: nSare» 
tardar oauiamcntooaa partee/efabia ooe lugaree, %no 
campa oa auuta,? Ibee mandaua tomar fuaa peticõccyr ao 
oiafegulncclbearefpondiatquerendo anteo pafbr pello 
que oeula aa cõferuacão De fua vida^ueac que oeuta a o» 
tei&açâo De fcu officto.C aíTi como be rguoalo piemio oe 
martyí-a que poê acabcçaoo cuítello, t a que a qualquer > 
outra perigo grande oeíuapeffoafe arrifea po: n&> oeuj 
jcar fua grefJâucm fenâo atréucra-a cbamar efie lftep ta»' 
ta o ve5ce mart yii quátaa fe poa aos raea perigoo po: fa* 
riffajcr a obugacâo oo otftdo,que íbe poi ©eoaíowenco 
mendadoíStJê fe poderá lemtear oaa obrae' quondlanao 
oe fuacoinpaíjcamfnflfcidaqnafleõelleíapicdidapereba 
perictrtia anresque foffeíftencomo ©e £b:ifto^efu oejia 
famT£aulo:£tuefozarénradocmíadofem peccado,pera 
qucfoíTecompaíTma % mifencoidiofo. t^Gate oe barba» 
roa Deftacompaijeame]epermcnrada,fi5erflo tanto cafo,quc 
oe etbiooce.aoqueauia oef£rirler,Dauaop:imeiro'gor« 
to zíentido oe rodallaa nccefnd3dea,cnfad3méroa/r pcfV 
goftoa^aqm veo que o faber aures oe iftcj» o que pade» 
cia quf onâocwy3mdá qucfoíTe-^ttnupe, ficou acrefeert» 
raudo aabentgmdade fua naturaí,tudo o que efta ejcperi? 
íaoc muirosannoe Ibe iníínou,? compadeceofe taro. DOO 
rrabalboaDeqiiê-oferuiajque aoa que o cfperauâorafu# 
daua cõantrertmèro oe tmilíca,* outros palia tempoo nae 
eafaaoe fo:a:ao*que gaftowo cm andarèiu5ídoa;cô mef 
ceo oe fup2im£toa,í fupilmêtoa oecõtentamêtoo oe pala 
Draí>,tpalaiirae4fa5iaa9mcrceomafozc9,7mafofíbo?a 
fa9,3oa ^fentta trabalb05,cõfe mofUar fcntidcrcontcKe*, 
floa qnegotcau3ocõelle,aparcâd0lbc 00 r«poa cõ tanra 
pgo.ildadf,q cada bã êfeu rb:o,em fcu graOjCftaua côrêtc 
Doq valia:* qíicomona glo:ía rrô recebe nínguêem vee oo- 
q outro tê maia,? Itoc parece q té fua medida t fua vafílba 
ebcaíaffiobrauaa cõpaijeíoq cílclftc/ nnfoa oa féinnèta 
q cadabíí 005 feue podia ter 6 Aia Demolia taro inirinfeco 



«ontent ameniojt ram confozme aa valia cô que fe ca*a Wl 
cQrifenrãuo,que todoo fefattffaflâottelle po: bfia fíiauifs, 
fima Ijarmonia oc rc5«o,faufra5ia p:opouion0dam«nic a 
fodoo.^iafctratamoa 03500130 ©eíuabumamdade,vln 
dp be f ani 8,à)aro bú Dia òòúutr!ini(1a,na ddflde oc X^ibõtl 
cm tempo que oaaroellaera faco:ruptogcrairncte,fòii* 
be comobfleícudeUo naocaíinbaaquefcani fijerampta 
raoooocntcooepefle.eftaua Doente* oefemparado: era 
criadpíeu^elko conheciapoz nonie:Doeolbe tanto ver 
o$çftmparo.qut biá noo Doentèò: t copofodc^.ftiffiãà 
eellc0,quc cem.bu ftatffliamflíinofcruo: fe for pêra i\\ç; 
x o vííítoUi<7fe5m<rcc:TCom ifío não ficou Depoye bo» 
mcrn.qucfcriaoenuCTffonbaiTc.ee oeijeer feue enfermos? 
perecer,po: falta oe rcmcdtó, vendo quanto menoa \< 
flucnturaiiflímfuiVidaòcl!c0,que na oc!lfter,'no qual 
eftauâojaa vldá0;oc;to4o0: oallifeníópartiofltc Ibefa 
«cr. traser.o fancto Sacramento ,bonde geou exemplo d. 
fc animarem todos pera cura ^remédio oefcuo ooente©* 
«EflíTt como jèauid quandorecufou a agoaoa cifterna DC 
j3etbÍ«m;tcndoffrandefede:comaentomarí anão be. 
bírmatou a fede.a todoo com feu e jccmplo: 1 bebcdoa,oeí, 
tariatm todoo fede,* ellea. ouucra oabi a poucajbojaa. 
WtVlocllftey.oom^anu^jquítnonrando.refguardd 
cm fuavidaipúnbã em perigo 30 be todoo, 00,que adoe. 
ceflem: remediou o mal oc todoe comun,com fc orTcrcíer 
â.fcU.oanoptópao.;lLcmbzflndcre que auéturaufl ávida 
rf ucíèm ifToíjódia perdcrtpoUa.nam. perderem.. feuovafà 
fWâ>que!ellc fcmp:e mu.vt o maio amou que aíua, Seijta 
inrtríircfi partícula roflCuoAobíaopcffoaeo.oc.fuaMirK 
eosdla: oa qual elle foytam pefelofo, que acbaíido 0 con- 
traia Daoíotaooella neftacidade, pztnclpiada pellaiftat 
nHatfoualtianottfua irmaâ oc Vícçllentc memoíia.afu» 
d*tfeoWbtt:cqnto,.De.iuro WWPn™ntc Pcra.ao ob:.aa 
St-na^tfffwwo-cém firaía.a,p2iuiicff w,g Itbcrdodeo, 
K^m oje cmiota ooo.tfíçiaeo % uitniííroo Delia: oa 
,M7ã'Hãô^qualfanifeitaa óutraaçafao T.confrarjap noa 
ttctfnW tídoo 00 fcfioíioé Earcm.cdto eao nccefòdadc» 
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pzesafam funebiev -foi. jcv^. 
coimiúa bc todoa.íintre 00 gentio0,fométe cog-SUbeniè" 
fceffflcc(í o refere T^aufaniao^jSuFdaacfcripto.eo gre 
Éroo)quco:denario treoefpmaco.-rbúa futnptiiofacafay 
que cbamaramcafa oa mlfcrtco:dta:oa quaiclles crãtâo 
<Kjfano0,que DC3iamquena0 outra© terraaauia bomeêo,. 
maa nafua motaua a bumanidadc,quc 00 fí5cra bumauoo 
no amjz,fcnd>anrc0 fomenteoiutnoa na fcicncta,dfc>aro. 
falracraantreiCbHrtâaoaqucamifericordia freoe feuõo 
rantoencomendada.queauteefofrcfaltarclbefacríficio* 
pêra fí.quemifecicóiãiaperaoofeuo./g^omofcnbo: pia» 
dofo.mclbo: Cofre faltarlbe boõ tratamento', pêra 11 cm fua 
cafa.quc faltar gafalbado nas poufadao a feuff ci-iadoer 
pobreejCiifermíW^aradoa^nuer^on^adoÇjPefcõroladoo. 
C&guaflc o pztncipto ocffa obra.a quemfor o primeiro *tt> 
roi.oella,m30bemfévioquelbe não ouueraaeliRcpoe 
paflareftaócalláfofcndo pzefente: poyooella teue fendo 
ubféritc tanto$oílo;que vindo,a confirmou, amplio'j,Do* 
tiu,3crcfceutou,*t efpargeo po: toâoe feusiftesno0,fea 
nborioa ,1 eltadoí ©anma^Da^idia.TrTao vedeaque 
õe tantaaobzaolcua eíteflUr parte oomcreciraêforquan. 
raafío % quâimmcnfao aoq fefajem na mifencozdta oe- 
íla cidadc:matri51 metropolitanaoe todallaa rnífcricoí» 
díaorv.i qualfc gaftlcada anno tanroemil cru5adb0,quc 
pozbúa parte pzouãaucr caridade tt3 terra onde fé oõor 
po: outra: piedade «na terra onde fegaflâotmoftrafé rú 
cobo pouo onde030'tanto offricootmoílrafc caritatiuo 
o pouo onde com- títo féacodeao* pobteo*. Sttli como enf- 
orca fcreeollx cila agoaroalUcozreconfozmeaaquâtida» 
de00quecadabubamslter. j&quella cafabe o oepoflto 
009 p:ou<r0,O3lli viueimflSfe 03 arcada bu o ncccííario,co»= 
mo na rgre>a p:imtttU3 fé faiaram fe cunpze cm comií*. 
o que cada bú em particular menoo faji.^alli U fíipzc em 
fferaLoaueao vcícaemcrpccralocffalece; éâ;uê fe ocfcf. 
perara,fabendi> quea blmifertco:d4af quem fc não confo* 
Iara'com tamfuauc nomcfíãnâw nuua fe vefiê,<atluo0' 
fc rcf<t3tam,nw:to0 fé cntcrrâo,:>obrc0 fc inant emipzcfoe; 
fcfolc.fo,iuí«riadb0pcrdbâ;emtudo iftb entra ^tejnjtaíl 
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Summario oa 
ob:a acrefccura comí-qualquer poucotque fará ,qticm tãtc* 
3,acrcfcentou,q fe não foza ceder ao inuent02 po: rua auto 
ridade poderá parecerauto2DeIia,quemDeliafopamplia* 
doi ueílacidade: %autoicmt odasaaoutras, áâue peca» 
doe Iogo^podera ter cftc flle? , qiie com tantas miferi* 

..co:diae,-r tantos beco fenãofati fizeram:.015 fam i^aulo 
aos lbcb:coo: Bam voa efqucçaisDa mífcrtco:dia j T oa 
bofpitalidadc,pozquceftcsfãoo9facrificios com q ©cos 
fe aplaca zfccõtciita.éâucm nomeíífla vendo,que cftaa 
fáoaarayscBOcq vêoaramoaamboc oa beneficência na 
caraoamifcricozdiaoa bofpitalidadé, no efpzttnl DC tói 
dolIoafaiicto6ocííacidíideDe2Liicbõfl:que fam neliaco* 
mo nó eco, j^uo luminsria, o maròr,* o meno:,no eco ,o 
ío\j%si Iúa,tiam me afirmo cm qual ocllceoouo bc o oo Dia,- 

. qiiJibooauoytc,biiferiic.aa f3tidc,outroaa Doença; em 
bua cafa p:efcrua,i!otitrj3 fccura,ambao tiuerâofeus inuc 
to:cs:bo cfpjital ficou encomedado ocl jftcp Dom ^oão ' 
fcgfjdo feu antcccflbzya mifcrico:dia ozdenada em (eu no- 
me pelfa lRainbaDómiXiaTioííua jrraan.ákao como Digo 
Da mifcrico:dia:com muytamayorc5ãoafirmo DOcfpziral 
qttefby tãtomaya oquccíVefanctilTimolfteyacrcfcêfou, 
qiicoqVeacbòupjiiicipiodo,qucaindn quepera osbo» 
mce cite po: fuagrandeza attribuiíTe o louuo: oe ralobza:, 
1)3 fai pzcdcccflb;,quc Iba encomendara: ante 23coo não 
podia carecer oo galardão que talobja merecia: fe nain q 
o merecia tanto ui3Vo:,qiianto menos íc Ibe oellc podia, 
oefeotar pclla lama zglo:ia Dcll3,quc cllc toda Daua a ou« 
trciii.í©MDi5cimc ocííeolRcfafaiJctoaDC que rejamop,- 
qtie obras íedeo mayozcõíoc mu?too as não ("abemos tão 
cjcíclleiitee-:i9juiitai eífas publicas aa boncftidsde DC feu 
recclbimêcojaorecolbimêto Dc fuapejfo^aoDcfcjo DC o 
ver ê todotyui mrííura Dcncgocios.ncccfíarios cô oo tem 
pos q podia parecer ociofocMiúriu x feita a fomma, ciiy* 
diifc podcaucr!icécíTi'dádcrcf!i{fragiooalbceY.:ódcb3 
tãcíubcrnrc copia nc virtudco pzopnas.Bã t(iIío'i?ae cf« 
mDllaoozdínariaaocftia cfmollaria:!iasc);íraozdinarKS$ 
ocfua guardar roupa, nos legados oc feu rcílímcnto.,, 



p:cgaçâo f uneb:e. . i^^), 
Sosquacs aíndi *iuc.3. ?3aíiíio oáa pouca valia'*, cba* 
mafobcjoo: ■jíifcrmonc .contra oiuirco. {£ oij-que o q* fe 
ocijeacmtcilamento não be oado a ©côa,-mas tomado 
aoaberdcirotfxfeutciftoooG que na vida o nain fijcrám, 
■z tudo o gnar ciaram pêra teíiamento.i£aind3 a cites 015' 
fam^oam íCb:ifoftomo:Sc na vida ncrni tmcííc a ©coo • 
po: parceiro -zquinboeiro ,ao menos oi3,cump:c cõ elky 
•rocicao po: berdeiro; z fe o tuim fa5C33como quem o \ 
fauornamoz ocberdciro:oci]caoaBcoo como o':deíia= 
do oc tuto: oc tcuo filboô,? tert jmentetro pêra tua alma: 
mascmlftcr cuja vida? benignidade podciocolligii- 00' 
po^coque toque?oiíToviuendo:crorocaaa omcrccimc* 
to 00 que oeijeou tcftãd o.aqucllas cinco mil miflae,arc« 
partiçainocnao,íaDcuac^m,aqucllc oefeargo oalguas 
oiuidag,aJudlaIcmbzançaoal5USKruiçoo,que octodo • 
íiamfatifftícra.aqiiclla vitima oifpoííeno oc fua vontai 
de* t.cucante^coofeu p:cço,feu fcr 3fcu merecimento: z ■ 
tanto que po: (í poderá abaftar a efpcrarmoaoa bondade 
oc ©coo fuafaluaçâo certa, que fera ya onde o mapo be 
tantcãiftopareceaccumuladjjComoaccciroiíoXoffocos' 
mo não fc vioquammal oU com tanta glo:ia rcpzefenta= - 
cão oc nolTa mifenaí tÊtuam mal rcfponde a tantos me= 
rectmentoa tíim ocuoto número oc tantos ftipnmcntooí - 
5£re3 nomea a eferiptara oiuina, efiremad jmenre gr atoa 
a©eoo/Hbzabamop:imc.irjoo3patriarcbas,aq ©cos 
fe;crara p:omefla oa encarnação oefeu fill?o5cmtigura 00 
oucÍbcocHcp:omctia:.5acobfciiiicto,TcnacF©auid. 
sbeftcc treo o pstriareba Bbiabam vindo oaquclla ba- 
tam 1 ondeocfbaratou cincolíUrs,ofcrccco o oi5imo z 
orimiciaoa d&dcbifcdecfo,iRcy zfacerdote oomuyto a!*' 
to ©cos:? ocllc rccebcoabcnção.Trlambc ocftc lugar a • 
cõfidcracãooosincfFaucismr.lterioo ocfta coufidcraçàor 
oaquaifallafam^auload !bcb:eoo 0omcnte oigoqtic' 
fca obediência com que ab:abâfcfub)cito:i e\Ahcc\)\U, 
drcbmercccoalcãçaroaeíféctosoctaoíagrada bencao: 
qfcocuccuydar óafilialfubidçãoq çhRcroõ4&anucl,. 
oandosracasa©coapcllooefcubnmetooc nouomudo; 



.Summario t>« 
moíjrou,quatido mandou00 pjimicíaaeo o:iente ao-ôa* 
pa lliaojcomrioua obediência t>e rantoojRegnoonouamÉ 
te fobmetidoo * fubjeítadoo aa fee apo/Iolica:* afíi como 
05!5Cf oe©<pe|?efa5eríaíri qucnâjentíntende quereal* 

. mente ao sraca0fpjrituace.T tempojaco-enrSoiDefpors 
JonÉedidflflp^loopadreofancrooacIKcy Dom aíbanueL 
rojam\cfrectoe t>a bcnfam.:quc comofilbo vt iliffimo, sobe 
dientlfllmo então mereceo;akanfou po fummo pontífice 
iaccrdote,t vipairo ooaltúTimo ^eoaemfeu «orne. ani- 
le vioquamoeuida era ajuda boa bcéa tcpí>:ac0t>a0 ysre 
jaa?a qultantoa reucrcnciauacomofilfeoytantolbeacrcf 
centaua no fptriritual.^etnanera podia crtejfUv t>i?er a 
fSnC,^°? cmpeírofl.pcllaante0t»iu"ofcoc5taao0 iRcya: 
a cite fim fe endereçarão ao outras mar© fliudao, nao qctf- 
po: muyto que 00 meoo oiferepim »elle,nfíca poderão ter' 
tjnta fotÇ8Micinão fique aaro,%illujlreo merecimento 
oefte fflojiofo BUr;ciáa conouiíla foyauldapo: tam fub* > 
itançial,* tam pjouçttofa ao feruiçotoe ©eoa, t ctakamc* 
tooc nofla fan<ta fec catfcoika.comoo ella be po:fua qua: 

lidadejque padeço fíofamto padre.que não podia^farif» 
fa5.er aa objigacâo q" a tal Jfter,* a tal filfco tinba/co úyiu 
dar murro com o património oa r^refau com graraa o ani 
rnaraa empzefla &e títa oífpcfa,oc|lto trabalbo, * oc tâV 
ca oifficuldade,como o tntão parecia po: fua nouidade: t 
ocpofaleyiopojtam euidcntecjtpcriêcia.qjtcm cíTaoaiu 
dasocíructoôíccleílaílicoocbegsoapodcr fatiffaser có 
eiiaa,o0 muríoo rrabalbps q 00 naturàco s>e1tcè Rcgtioe: 
pnncipaimcntcoanobjeoleuâoipollaocfcnfáooa fee ca» 
tjpolica.coiitra o0imi0O0t>ella,em 2tfFrica,na fcrobia.na 
StWopía.ua TÇeríia,naUndia,Temtodo<@:icntc.iauãto, 
wairepc Uacob/çemo0,qno principio t>c fua peregrina» 
çak>,re5 vato Dcoar o oi3imo ooque Ibe ©eo0t»cITc.íE for • 
tam lembzado oeíia fua ob:isacãe,qiic vendofe tomar ri* 
ío^abafladOjfoçopfcreccppque p:oinctcra:oquc efte- 
ÇíonofolRcfeinfcu peito pzometeo, quando mandou 3 
a ocfcub.'!r a 5!idra,íiamconfiaoque pojiíTo ofcrecco.fa* 
p.tmno q/janup rgrcjja J?a cm fcuo iftcsiioo,? muytaa fo: 



pxegaçamfuttcbiê£, for.jevij 
raDelleinãè quàee toaeefeqttcimajenccníc^que Ibc man* 
oou Dar,pcratodofemp:c,fabcmfl0cafae:ondc baerrfnv 
meriaiperaaeqiiacoozdcnoUiamuptao cerra quantidade 
oe Díosa0,pcra*o vfo ocna0,fabcòí«flo:<affl íumptuofiiri* 
maoetfetbicc^qualanfeo.erábuaítmídaoeftaínuoca* 
ção,qu< edificara o$ffanteoom #nrrique feu tio* atroo* 
per adopção oo$ffantc tõfcrnandofeupay,meftrcoa 
oidéoc noflo;S.$cfuíCb:mo,auto: p:imeiro ocfta.nauc.- 
ffação.Tpnnciplado: 06 rã beroíca «mp:cíTa. So qual efte 
0lo:iofo iRep teuc tanto acatameto,? oc rara bumildsde 
que mandando edificar tâ.magnificort tá fumptuofomòcf. 
tcirojcomobecftccmqcftamoacnomflrò pubzico lu$c* 
bellc.o pós armado.í£ apíimciramifía ocftc cõucnroo:dô 
notiquç.feoiíToITtpóHo círoIffanrc feutio,:zo.cbamou 
fundado: òa cafa fendo aurotoairgrciavclba fomente^ 
tile o fundado: xoóradoícc.tam marauilbofo edifício,% 
oe ranta ocfpcfa: que faltandoibe ainda muyro pera fua 
pcríeíçâi^era o cfpanro nani falta nada; ao:quaroci|coii 
obVisaçãoa cL&cr.TR.S.obíigaçãooc:fajêr ornararam 
córb:mc,qucbeefcifadooi5cr,ncma8^):tmicifl0 ooouro 
oaa panaaoc iCcilío,oe quefc fc$ peracila eafa;bua rica 
cuftodiaDdurô ,3 eftaa nella: nem a maré pzarai o:namc 
toe oclle.^oyè fendo tanta *quc cm òurrâ quaíqucrpar* 
te fc oíflcra co admiração ^ o que fica ainda aqui po: fascr, 
foe tanto que Tc não pode oijcr o muito ©Vila cfifi\fcm ocf 
cillpaoe parecer pouco cm comparação oiflTo tudo. % fini 
oéTêvcTqiicolugaroondcelleoefpidiofl armadap:imet 
Ta,qiuc baqui mandou a cfle ocfcubúmêto,? onde eMa tê»:* 
noú,'cftâa oãdoteftemunbooefuaocuflçâóv*ferido bum 
'tropbeó ooe rriíímpboa oattente, toa ampliaçãogran* 
de oa noflafancta fce catbolica,no0 regnoofccllc. Squi cf 
coIbcofuafepultur3,pera oaqui lançar a benção aoo que 
profeguião o que elle começa tia: % onde 00 cutenraco que 
n'aonao0 vícíícm/oubcíTcmqfoza borne ooe "quê fcêllca 
'cfpánrarâo í temeram, coinofcfo23.ócBcóè.3quífcro= 
gafle pcl!a:piõfpcridade 000 que partlflcimaqui fc ocíícm 
'graçaepólia faude ooo que to:náírcin:aquifc eiítérráiTcm 



•>. «grumaria. »a 
•3 tJaufraffoa Jahçadoa srcoflataquif t asafalbaflem ias pto 
t>:cs}íiarèkince0:"oqui*od?3írcm remedia'pcra os corpos^, 
refrigério pera as aima:3i03qutfe p:o.ueelTcm DoCptritualí: 
aqui acÍ7.iircm'fup:tni«iwpcrd o tciíipbzcjl,3quiouueípoti 
bem quefeviffèò'cm* qúc acabauatudo:zcomo.ómoor, 
atrcccntamèto aefeus ifte$ fiõafo:a"poz mar,fatiffe5a quê> 
Ibefccra vaffaHos famlõgecôfcr feu vc5Mbooc tamper 
toizitífto folie FjfiMlíeurcmpIò oa*mbos,quean"i coma as 
ondas pcllc z bzamidos^andacm terra fc crcífajcrtijaíTíoa:» 
tírtiIo'?Tcíl3ciD3ãiwvia30amsrandC9ronc<>a.oe:vavda 

• defeacabamoaudomclla terra,* tocando o:cozpo uella., 
©rrirosfria alffúa ou troo tituloè fc não òuucra po: millpoj, 
fáberfíe oc todos: quinam ouue.ysrcfa nefta terra ncir* 
moefterzo quciia/irgpo5affe>cfíc oefcub:imenró,nos.oz«; 
namentos cilijco ,trtb'.tl03,edcftcio3, zcm todo o mais 
concerto ? feruiço ocUes,? aíTí como fc Ice tre ítaffufto cc» 
far que contente ocfcwíFe que aebara aridade ©clftoma 
oc terra Taoel]C3uatrcmjrJtto:e:alT< oo muito queasoza 
>vemostodos fabemos que l?o principio fç oeuç a:cfte glo* 
rtofo.lftcp tnnãcpzoccdc o oagoza*a©auidlouua ,a cf? 
cripturaôopçnfamèrooc edificar buícmplo^aiuda quç 
iramouucocoo pozbcmqucbo cdifícaírccUe:todauia;n)C 
tfGradcceolcmbzaribcquamcflranbacoufa parecia cftar 
aarcaoõcõccrtoantrcocoe zbopouo,ainda no tabernas 
culo flntigo,rcllc viucrenr paços ricos z nouoSjlembzâça 
.eraocuidaaqueodcolbcraperalftcroantre tantos yr. 
mâosvíuosyr opzcfertra a Smtz oltiiraraoaspcrfcguU 
^õcoDcllejquerci9-;ver igualpenfamcntooCilUP grato,, 
:que no Iugaitque tinba nome t>c ocos nafeido pobzcmête 
?[ue era $3ctbiçcmalliquis que villem todos que era cllc 
cruído ricamente,? onde clle ouucra pot bem oe fc mof> 

•trarão mudobaico/é vifle namfomenteque era alto alli* 
mas oalli cmtodo o mundo-e.talçado. Bede agoza vede 
jepaosfc a talcoubecimenrobe mercês podia faltar pzefen 

,te rcnrunçracam,mafozmentc que oij X3cruardo que co» 
jKbccèraGmerceoaoeoíybeobziffaUoanoo fajer outras 
:m'a?o:cs;rnamtó:uamofl atras no(To3triílç?cantos,uam 
mudamos lio intento PO aueresamos,,vida voa parece a. 
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éefteiftcr.pera; cbamarmoa ocuaçam oç-.o ajudar oquené 
pêra éllebc ncccflario,* aefta opintamPélleiparece tem 
repusnâtc.iftúricipalmcnte que ainda que tantae virtu» 
deó nam fo:am baftantes pêra fatiffacam oal.guao imudc 
jae.í falências.* nadae ante oepe^ante eufá^bondade be 
riadao muito em qúc bobfebdemoo.na o:a emquenppco» 
nbecemo8piÍío:namcui'dflreíáriáqucIlàêomuniçaçapt)06 
fcèeVõe todos, que temtodos osque cftamcmffr£ça,nam 
cúrdais que ainda que o incrccerpçra outrp,yao pofla fer 
perãmflioqucpcrã buacogrúa íconueniente ocfpofiçam 
oc òcbeb -alumíár,o ffltitfajcr po: outrp3pbdcmos ródig= 
haníente ôâdoa óeos qoácçpta,em recopenfa tanto bem 
quanto ral o que ellcoeue.pc: que os amigos fom.algúa 
parte, oe noITa tcmpo!alidadc:re!m toda podc.Kruirafc* 
tíffíucrinoe có^elia todõ,mayo:merircfendo npq caya$ce t 
Ijobllcè':* aplicaridonolo 00 que bptajcm^c.qnc Xe fçgtie 
qúeoqucbc mais mcrttozib.a quem ofãj pode fcr.maio 
fatiffactorio po: aquclle po: quem feffl}:*fer as vesee ma 
ía Tatifíactoúò o que ou trem faj po: nos fendo marp: ca« 
ridade que: fc o noe mcímosfyclícmoo citado com menor, 
•tfcb alguém pode fer uir oc oefeargo oque fc ta j po: clle 
900 íftcys phncipalmcrítc 'abo quacs pollac grandes occu« 
pacóes 00 gouerub,b'c neccflrariorccrcarcnflc t folgnrcm 
* frendoo acíTcfimbelbesocuido fatiff^crem po: ou. 
troo z lbee bc aceptado per ©eoe muitomais,aplicando< 
Ibeaoozdccotpcfroaobcuotaejfuaopcnalidadconçpcr 
lua indufiria bem viucmsq fc cllc0 com 5CI0 ocffas macera» 
<j5es,fc indifpofeflcm%ticaflem pêraosiiegocioo,ou me. 
noo babileojou maisenfadadoejCom tanto que nam fcjõo 
aaé atençaa oifto pcllo muno % oeliciasoa carnc;conio pi*- 
5(íot9 0octoK9icfpcciaImctc ^etrus ocpalude z^oam 
gerfom masbe nellcoaobMgaeamoc tanto pcfo,quc po: 
nam ficarc fem remédio oifpêfa ós cõ elleo em cenas lar» 
g'«c5Js:po: quãto maio tmpoita p3 a faluação oe bn iRer, 
tet cllc o fpú pjópto cõ recreação: q o coipofracoéõ mace 
fpçãojTfcbaa ósiiefta ob:a ocfua p:iikipal bb:igaçá tão 
rcgurofamcteqlbcTolra noo poííarcpoe.a ocfcfapbfta a 
Putroe boiucs t H?c perdoa fer menos njeceo como \ycM 



iô tanto q 'feia perfeito 'KèffèttàWfàmãttfòláffiéS 
eflâdo ©os lftcfáj Hò>Àuaesaífi como pode fer mir itoziâa 
t boas,as coufas que em outro eflado parCccrião volutas 
rias t m3âa,an"í emfeu officio muitas coufas fáonellcs cul 
pas grauêa: q cm qualquer outro pafíariáopo: oefcuidoo 
leuCa. B m verdade !óèuida era "aos íRcys rclájcaçãonas 
coufaócmquêráòbumáuoápõllaeilrcftcsa c5qtte©éo0 
Ibes toma" côiáiyò óffício,cm q elfes ehtèiramente õeucm 
fer oiuinõV;&o q ténbò bíeiíemêtc òitóoèílcpontóajíifa? 
cm volTa confldéraçaòíâs Oíàçõcsque quoiidiahamctcfe 
f«5cm peIIôá;T^e>a,fefá5ião poTcncyCõmuito ma?ô: òb:í 
gaçãocm tãtos mocfteiróa oé reli0iòfofl,>rreIi0íofâe,emr 
tantas miíTaa quãtao fe cada oía oí3iao cm feus regnos i 
feííozioèiòe tantas abíltnétiaa,je/uu0jíóifcípIináa,como 
fe fa$iãó em "todallas oidcés que cllc ajudaua.tS náoe fac> 
•f rãcifco efpccialmétCj a q tinba efpecial!a7ci£ãy:có'mo o* 
crarouemfctítcllamêto^íwtgraBafiiçõcê-ípênítcciasS 
peíTòaaparticulares, oc becoqpo: cllcfe mãdaHaofaiJer," 
toe qelKcr.Tfl.S;? os gffariteo feus filbos oepoíe oeilc 
mandaram fa5êr,continuos fufrágiosirnifías z ahniúerfa»' 
rios, aqui cm cfpecial,* cm todallae partes cm geral,* vê" 
re>ó qúâto mays rejãofozá ózdehárfe a pompa oeíla fole; 
ne trafjad9jóo,como a cozpooalmaja glozifteada: z não 
cpniO a ôlTòsoálma ainda licccflirada: íínalmcHte como po_ 
demos imaginar q ba oe faltar glozia a eftes oíToSjaos qe«: 
hão fométe a ygreía militante oeue ã bonrrá que Ibe acre*! 
centou: mas alcoilíboeuc a rareia triíipbãtc,ba antreipa» 
çaoa glozia oos feus oiro9,oiruoscvbua coufa:ba pitmei 
ra faç/enoua,?po:em certa ít>c muito conten tameto tcõ» 
íolação pêra todoVíôrãdeo títulos tcue cílc gloziofo IRer, 
africa, etbiopia,T^erfiaj^ndia.íE todo o que cftaa no 
méo oiíro,raarc8,tcrras firmc5,'5Iba0,octudo iftoocõmer 
cio,? anauegacao z conquilla,bc menos ooqnc neílas tear 
rflsIbc©eo8Deu,ocuclbe poí ttTo muyto, o mundo que.; 
cHcfeymafOz.^õzqite quanto a noffovfo canto montaua' 
rfâo oaúcrbi.íS não termos nos o rfo ocIIe,nê fabermos 
itiaiáoelleque oríoinejZDetmiFtas partesuem onome, 



pregaçamfuncbie* -^oLjcijr, 

maiooclleque o ncme,TOc,miiitas partes nem o nome* 
*>cuclbc a eofmògrapbia tiraUa oc muitos erroe fabcrJTe 
palpáucímête o-qucfelfamête rcpicfèriraua a imaginação 
«o que nam v Ta,T>cuelbc a feiencia t>a efpbcraj oefenga- 
•nossoserros oo6í»nrigos:vcrJTe qo britado be ornais; 
* que nãs^c-nas que tinbam ponnfcabiraucie, % ocfcrtao 
fe viue rêpcrada TÍuaucmcntc, fabcrffc aladcja i cõp:ía 
dâooomimdoiíercm as tauoaaccrtáf^oíUioroe lugares 
vcrdadciro:a graduação putual,cmcnd3rciilTe os nanes: 
«coto:marénITeoc 1iuroe,cõaciperienria:trararflemaís o 
múdo^andí rffc pcllo mar fem mcdo,aucrirc poi fácil o;qtíc 
í«nte6fcnam£ria:ocueavidaacftc3fter po: que pcrfiia 
indufiriafenos comunicaram muirosrcmcdJoppcraella* 
efias obngaçõca còfeflam todos,gratidco fam, imp02tam 
mtiito.mcreccfíe cõ cílao mmto}T>cueffé po: cilas lomiozco 
5randc£!,m3SoeuèIbo0O0Í)omcês:maÍ0bc muito oo,uc 
yoe queria oi3cr fc oifafífjinas po:que recearçy oi3eruos 
o que vos oigoeom tara ygoal condição que fe o nam p:o* 
uar •ríi5cr<crTottq'icanre vo3 ouuidofo o qne ate qui 
vostcnbooiro^eucmacíleooUo^ooíancfos oa glojio, 
opartictpaçamoo quecHce mais oefejam -zoo que fome* 

■te oefejam que bc a glona t>c feus ptopios olíos,t>c a ter£ 
mais cedolovellftevoõ /ifranncltâtapartaque vos não 
polTot>C€rararoaluo:c$ocõque os feróe receberem fua 
alma no ceo: fe nam pelloquc ca fa5emosna tcrra,a quem 
nos fajoár^epjeíTa o que fenos ouucra t>ecÔccdcr cem 
vagar,quam grande ocfcjofcja o 000 fanctos oc fc verê 
pmdoo z gIo:íofosemfcuo co:pos:oecrarao bo oçfcjo na* 
tural oaaffeiçâoq.ue ^salmão tem a feus ccnposí os T>c* 
fe/oo oalma oefarada oefte coipo fam muiro íntenfos? 
aferuozadoo, z Daqui vem ooerfíe tanto alma oo retardar 
muptot>agIo2ia,pojq como facDcfteco2po,oefcj'a logo 
ocos/r ©efe jao tam inrefamete comotodallas toufao que 
a alran Utircacfta ptifí!mt>cfcía,grádc argumento tambê 
©eíjcapetitc zoefcfo,vcr q^ra citado onde nam ba mais 
«jueocfc^r ,po:que a bcaucuturança cómoDi5 J&oetjobc 



."'• ■*■'■> sumtnario ói 
efladoperfcctapera ajútamentoDefodollófi&cê^foo tifo1 

fe ocfcja cõ tanta cificaciatinftahcía que continuamente 
000 fane toa l?e requerido,*? erte íoo requerimêro tem feu, 
como oij fam 3íoam no.apocalipfê: por onde vedea todo* 
.craramctíte: que 00 fanctoa òefcjahr muito a glona oe 
fcua coípoo:? porto que efte oefejo l?e fcmátttçaim-r a 
òiláçamfem tormento,bepo:ébúa aIuozocadacf.,>er3nça,. 
pêra ba oefejado coiitentamentoíoia em coufa ocfta.quaw 
lidadcbetãcoocgorto:quâtoimpo:tafcrmfli0cedo:voi- 
•fa experiência me efeufa oe Vollo pzouar,? co tudo lecue 
■no terceiro liuro 000 lRcpe,quc abfoló pretendendo gí* 
nbar ao vontade© 000 vaffalloa ,oe feu pay nao Ibc0 otííc 

,quc Ibeo faria fajer trierce que clice nam mereciam, mao iq. 
aa q merecia Ibeofana fajer maia ccáo^z bciflo tanto ain 
que ninguém oaa a entender que ocue a outrem fá$cnc Ibc 
o que cllcnam merecia,mci3toda0 nofía3 obngacoca \c 
aíTomâo cm Deucrmoa tudo a que noa anrccipcvt íaj »fl5cr 

maia cedo o que fe ocuia a noíloe merccimcncoe,quereis 
logo ver que cfta anticípaçam 03 glo:ia oc fcua ouoa,. 
ocuem 00 fanctoa que oa ainda Ia uamtcmao lRc? oe 
que nam vcdcaabi maia que efTea oflbe ybú 00a finaca 
vitimo* antes oa fim 00 mundo Ix: aucrlTc oc pregar o 
cuangclbo em todobo mundo,como otffc Cbitíto nono 
fcubo:cmram^abeuatoi5fob:c ertaa paIauraa,o car= 
dcal oe £lío ÉCatetaito efercuedo no tempo 00papa Ztiam 
r. quando vco nouaoo oefcubíimeutooo Oriente que 

00 ctccutorcs oirto moflrauaoeoo que eram oa potfitj» 
guefea:? o inflrumentocfcolbidopera tam grande bonr, 
raera cFrcroomManuel quecntamrc5naua,t00Ti%cr3 
oeftea regnoo feiw foccfiorca,fc quem cfpcra ocfpacbo 
foooc ver que fc começa tratar oilíofe a!uo:oçarquc ai. 
uozoco feria no ceo quando vilTc cfpalbarffc bo çuan-- 
gclbô per tantao partea, quando viíTe oetcrmincmc 
bum iRera otuulgar a Icy oc íCbzifto per regnoo tam 
trcílauié?, per nacõeo tam bart>araa,pcr proumciao ran* 



í^ticfcaè^ úUflndojvjffCitomcfar.ft oe compíir fcua oc* 
fciõe;* la principio oô que narn viam pnncipioate.cntam: 
óntze viam cítrcitar fc máío a Icy oe £I?:ifto no Curopa, 
cmanto temeram a oilacam pello que antco viam no oci=' 
dente tanto aluo:'oço acidental,receberam em verem o 
oíuulsaçam oofeuangdbo crecer not0itcntc, conucr* 
terfe tanto número, cdificárcnfe- rgrcfae, x mocftciroo 
pareceo vcfperaob Derradeiro otacm queauiam oe rc* 
fur girfêuV coYpòõ, x aellce fe auifim oe to:nar a ajuntar, 
comunicando Ibce fua glo^vcftindo os oc ína wco:rup. 
çam, x immo:taIidadc, triúpbando oa mo:te, x oijcndo 
acabada bc oc vencer a mozte : como 013 iam paulo, 
oc maneira"que poio quanto mate fc pub:ica. x oerrama 
a boctrína-cuáiigclica.maíeifc cbegabo maoo ju^o,* 
refurreíçam vníucrfal oétòdbP.f ica mamfcfto que a cite 
ãlo:iofo -iacf "a quem á rgrcía militante oçuc ampliar 
B?c "réuYlimitée,ó'euc ,"a triupbfliirc/quc bc bo numero, 
õos bcmàucntuwdoé bb aluozoço oc cfpcrar maiéccdo 

' pcllã refurreiçãm obêlcuoco:põa, pello que ojfcrcnteo. 
cantos feriain os com que fua alma for recebida oclíca, 
% Ke ajudada òc-nòo ,all? ouueria fcuo tltuloâ tnupba» 
eo.tâ emaiiuci ajudado: oc nofíoo ocfcjoeí anticipa. 
do: oc noífa glo:iã?feg»ndo nofío aIuo:o$o,po:qucan. 
tca eípcratiamoo grande rcuoluçam oe tempos vendo 
iamcerrada a terra peraa p:cga$amoatee,ago:atcmo0o 
t/rmopo:b:cuc, vendo aa terras oercubertae: vemoo. 
cibcrtoo oa marco :vcmòonaoa com. mayozco rctoznos - 
oc ice ,00 que fc podia.cfperarobempjcgo que laia* 
ram:vonoo a fec ocpoztugal noí©zientc,l:o fcnbczio ■ 
bo i@íicute nas mâoa ooalRcYooe fàouugal, cbcgslTe 
bo tempo oe fer perfecto oc todallaa partes nõfiopza.: 
jcr.quc agardecimentoa oaria fam Cbomc á cftc iRer 
que Ibe rcílauraiiafcu póuo , fua cafa ," as reliquiaa 
ba ícci:oa ooctnna qucnaquelba partes ^ocr^ara,, 
r       : * -.. ■ -     n ::."■', X iiiít 



3 .   : Summaíioocr', '% 
tituc gafaíbado receberia oc fain i^cdro?a cufáfce t c*>; 
dclràíub|eitàrajcmramb:'cuê tempo,tatá multitudaooe. 
rcgnòafquamoifliricraa maneiraeoegratulaçóeareccr 
berM óe todollõa fanctoa»© ocfejado oiaí O' recebimento 
Angular? o alegria marotqueroda cõílderação Inumana? 
ooitádòíaqucmooqual ficam todolloa otradoa buma*' 
iroa.áâue grande gIo:iafcrgrande,ondc quem be menor 
©etodoabcmaro:tqueobàptiftana terra:ondecomooi$ 
fámlbieronrmotiáraitdc be quem.quèr que la be:oa anjoç 
oaquellearegnoa^qucgraíaalbe oariâo po: fajer o que 
ellea ate então não fi5crao,p:antar a fee,regalia ,foitifi* 
cana.gáucoffcrecimcntoetanâo afcusíbceflozcaíque aju 
daalbepzoractcriãofque graças lbe oariâo oc 00 ajudar a 
faluar fuae pzouinciae^ Iniratlas oatfzanma ooa fdo* 
loe:oo ca mi ti bo oeetcrnaperdiçao;apoailloque eu Ima*, 
gí no,com tam fóljd0,c tamfirmefundamcuto:ainda aucr-a^ 
quem cu?de que ocue rogar palàlma,a quem 00 lancroa oc 
ucm tanroviÊtucoigoí aquãoeuc oofancroa^ quê ©eo5 
queaninçuemoeuc^a quem fc ocue tudo.efcolbeo per 
ra Ibefajcr merce oe Ibe oara gío«a,oe poder, oijer olRcr 
ucquefãoeíleá oíToa^qucm reftituio a Bcoff aa terraa q 
fç íbe afeuarirárãò:* aa redujio aa obedtêça ooTeu nome*. 
cfobmctcoaajurdiçao oefeu vigairon3tcrra,apo8tam 
grande,? tam nouo louuoí,contariioa a oiligencia, com q 
£opitou,*ab:eurou ao ordenações conrufaatcfpalbadaa 
ocurdádò que teueoa ju flíça rnquiríndo,p!Òucndo, gal- 
rando muy to oefuafa5enda, nos mantimento z ordena* 
doa DoaotFiciaeaocIla,ainda que cite folTefeu oficio p:o-; 
p:io,fcriamcuídcnteaargumenro8 0efuabcmauenturan* 
ía,fenâotiueraoitoaoutro0marotc0.£raro cfta que to» 
dailao outras virtudea-òznão biilfcer a íuRiça,foo ofalua,, 
oclla be minifÍro,porena Te lbc oeucm 00 tribu too t como 
015 fam^auloí^or cila rcgnâoosi&eracnella rcpzcfcn. 
tam a E>coa;'fe a fasem yióo tem-ôcque temerrfiyfumça, 
Di5 ©aurdJtão tenbo oc que rccear,£fta pidio Balamao, 
xcoroxltelbeocrâo tudo.i© jelo oella.be a milbo:peja 



p:ega{ao fúnebre^ -f ol.jctf 
só arreo oe buí bom ifcer;polla obfcruanciafiíirar/íjBÉOs 
Tanto*bcéeaoaWorafoaSotj. S. Suguft.cm quanto cl- 

noa fcm algúa fomb:a « fcmelbanca oellci; po: cila oe. 
Semo^ tar tudo,ralongarfe DC tudo ,poi fenao alongar 

Ibarmalíciaa^buíar acaurellaoítudoifto pwcurou cite 
aer^ernSa q fe poderaaconi5.rDtílofabaftate ccr. 
Vocfua gIo:ia,fe náoouucra ™tra*<^ 

poderá pa(Tar,T còntentarme ooque codoo ainda fabclo,, 
Dtít> oi«m oó velboa com muytafaudade oogollc»cora 

oella,o credito qut oauaaoa quclbefallaus po* bem1 oeu 
?a  excelentettírcuffl'vontadeacercaoaa;coufaa MM- 
fttcaeratamcerta^-aozclrja tam p:ompta,ítam cfper* 
ta au? ™oYdto com que fc infinuauão cm fua graça 5* 
ÍSjíauVofStfbenhiDicndaurfl nroftrar jeto* fcruoinaa 
cotrfaaoe jufttç^villeaoaargumeiuoe que noa .oaafua 
vida.^uerce vercomonoa certmcatiaDcruaglo iflomo 
dooêiSamortermurto antea tinba o:denadofcirtçfia* 
m^nto Segundo o confelbo 00 £ccrc(íarttco,que oi5:que 
Snemôffempfc com noírotcftamento,reftcmoafc«np:e 
nele, como quem tnuytaa vejea morna viueudo,jmo:« 
rendoto^nauaaviuer.Êfen»^ 
tal confoimoufe com a vontade 00 fcnbot©eoa ,«om 
Wmbieuc add.menroa feu reilamento encomendou ao 
Sc£e leu filbo alfcamba fua moIber,*fcua ffl&oe* 
Ra*lbeoeuruabcução,Pemque5oma^ 
perfeufallccimento gouuernairc,tcmcdb a Ç«oa,™man- 
doreupouo,.parecl^b£í3íacobna cjcbo:taçfoooiÊHnc^ 
pe', na confolacam bc todoa fcua crtadba roo quaca ro* 
Soa o amauam muyto polia fuaitidade oe fua tonu^fa^ 
<õo * tratamento oomeíficorapoetilorecebeo tocTolloa * 
cramentoacomofier£b:iflao,com'muyta oeliação t bu. 
mtldade', * confeflado.comungadb yr?ngtdo r«" all™5 
J2eoa Cubleitando a neceffidade oefaa motfea fuawn* 



<ta vontadei tema fira Be'oo\bi$ fam~£ypnanõ.Ho hV 
uro-Wc moztalitarc.<© que .cbamado. como eferauo rc-f 
ucl z cotituma;, var oe.maa vontade : mas quem yay; 
como filbo a pap,como criatura a criado?,como remi- 
do a fcurcdcjnptoz, que Ieua ofaluo condueto confia 
go , o .viatico.-z-pafla po:tc : aqucllc tau que 015 jÊje», 
cbielj o ferrete oefeu fcnboz,a marca fccqncmo coma 
pzou, que leua-o pzcço oc feu rcfgate configo: o fan- 
sue pzeciofo 00 verdadeiro cordeiro íCbzifto5cfunofro 
fenboz.Tfôam tema quequem crêem mim,oi5 8Cb:ifto, nam. 
bc condenado, z paffa oa moztc aa iramoztalidade, %[\i 
quefe a participação ocuora 000 Sacramcntoooaatans' 
ta confiança a maoo, que fará a boõeí JSC bem mozrcr.po 
de maya.noa íCbíifiãoe , pera confiarmos oc fua falua» 
<am : quefeumao v.iucr paffado pera ocfconfiarmo0."a 
"Sàue, fe ocuc oc ter onde.a vida foycbca oe virtudes 
graudcoí.ígrandceocfcontoa.oalsúas.fall?99 oellaí z 
a p:cparaçam pera a mo:tc tam catbolica, que noe-po* 
dera fegurar ncftc credito,ainda que ávida cantes tal 
nam foza vaquem logo nam parecera cfciífada toda cf* 
ta folcmnidadc , % nam fomente efeufada z oefncccíTa* 
ria j mae aliem oiíTo contraíra % pcrjudicial a opinião-z 
credito; que fc ocuc ter oa certesa oa glozia, qucpof* 
fuem z oc que go3am ae almas 00 muyto alto í.muyto 
poderofo iRef oom dSbamicI,rba inuyto alta Tinufto 
poderofa iRaynba oona abaria fua molbcr. 4fóae que 
refpondcrcmos atam madura ocliberaçamí como fov aa 
que teuc el iftcp noffo frnboz, no modo ocfta.traíladas 
<;ám 000 offos ocl iftcy feu par ,t oa íRainba fua mãy í 
^içara fem merecimento obza tamfancta í iRào teraan» 
te BCOô feu pzcmiogafto também emp:egado?^ompa 
tam folcm licitam rchgiofoíc tam ocuoto ajuntamctoítôs 
to numero oc grande©:'tanto concurfo oc prelados, s: no* 
bicoítanta oiligencia.noconcertooifioía vindaoe fua pef 
foa^ oa iRa.in!?tyr $>ziucipe noITo fcnt?o?,t ^tífanjee/pioÊ 
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pichamfuhebzÊ ^.w^- 

fc9mo3flin»»1^JJ y rt   flDVratofuncbzc,cfta fumpttto. 

Da p.c:cer poz civ«'"»?•   ■■no: iffo rnays merito:ia 

foiia, "P«Í?1SSISiro&? ra ate »«,em bum trata- 
fffiSS^on ca'fcpultura Alt» 
d0 ^ niTím fed bumamtatís olfirium; enterrar,015a tig Pícfldram^^umanuau remcdiopcra ao 

ÍSo   perí «?taía#!!l que ajudam d» ™™}r 
ritozio j v>KI« "fc IIá,flÉO,ooet)O0rtuac6 vfou o eis 

■toe:^^?o:m€nrc wg«g;w ftfl boitdadc.Se 

as ca^aa * tun<wa q«^ afcrW 
m03iU9índM S reXSe ff Sr bem oe co:poe 00a 
Dcí.™íííViíoâ1 bam oe tomara cUbxir ? Sc a efpada oo- 

' «S OT DO ffuooí tcmoe cm murro pwç^jtfiarda* 
•paVSSffl muyto cufdado y porque for coufa comuiu 

£»flcir«w bonrradamente oaoflfoo tam conluncto*,,* 
$& IS«S*o?aatf almaa oaq.ucllea que na vida ama.» 



Summariot»»  
anoe», qúe fio mafe intrinficoo,* mays confuncíos a^mcC» 
ma naturcja humana, que todas as coufsia ^jcrcrio:co* 
eftcamo: tcucram,* tem todollos viuoea ícue cò:pos. 
TBcmo carncm fuam ódio babuttjiRtnguem auoirecco 
fua carne piopiia,* Dcfla affciçsm quclbc tem quando 
ofcnrcmocfcjafepultallalxsiOTademètèiaindaqueonem 
ajaocfentfr3quandorecebcme|Ta bonita • ©aqui vco o 
cuidado DC Steajbamjquc ofcpuJtajTcm cem ©ara.J^a* 
qutnacco a Diligencia oosfanctos patriarcb36,3lfaflc« 
SacobiaccrcaDefuaefepuIturas. jèaqut vem fentirem 
oo viuosaucrlbe oc.íaltar fepultura ,fabendoquc nam 
bam oe fentir quandolbe faltar. iConfirmou cítccjcciria 
plo3(efujO;ttiítonoflb<5oIuado!,efcufando acfiirfaooa 
cbeiroía aguoaDfl4fóagdalenaDi3endo,qnclbcfc5 em vi 
da, o que po: ventura nam poderia litircmcnfe fa5cr na 
fcpultura.SIIcm oefla natural ob:iga$am,eonfinmfe cem 
a Diligencia % p:cparaçam oa. fepultura a ice oa rcfíirreis 
çâòi porque o que girardamos'com Diligencia parece que 
cf^cramoe De o totn jr a ver: o que Damos cm guarda po» 
rece que o nam auemos po: perdido. <© que oepofita* 
mop, confiamos que feba Dç tornar; z argumento bc Da 
fec Doutn vida:quererem cílar maridoimolber ítinrcs 
iio fepultura ; onde fe nam fentem cfperando amo:ofa« 
mente refurgir juntos na gloziajondcícntem-rcomocin» 
ios fe conbccera. i£ oeftcconbecimento accidentalmcnte 
bc maroza glojta que recebem: cftebe o intento oaoo:as 
çôco pa ygreja no officio oa fepultura ;?Di5 iCtoríoftol 
que ia íc perdera muvta parte Da fee DO artigo DQ refur* 
rciçamDO0íojpoo:fcfenâofoflentaTacom a Diligencia, 
«eleição Das fepulturas. % terceira rejam qucDaá fan- 
cto SuguffinbOjbequea elejam Da fepultura na cate 
Dalgum fancto,becfpecial ob:igaçam,qi:clbc pomos oa 
intercc|Taniqucpo:no6Deucfajcra ©éo5.í£po: iíToocuc 
moo mu?to incrinarnoo aa oeuaçâo oa eafa, onde nos oc3 
jermioamoo mandar fcpultar: pozqtic c}Ta ba oc Ter 



v. * pregação f uneb*e. fot.jcjci^ 
a principal flfuda bum«na em que oeuemoa côfiar.e polia mefmarcíãaftaeleiçãoDafcpultura,noeconue aparara 
cbnfidera^ooefefpcUofl oe gloria mundana,porque fe 
Pe?d?com elletam srandepartc oe to<to&°*W"W* 
hoo aproueitâoocporooa nio:te,quandopor ef^c^loe, 
uacãoTtia tida merecemos que noa aproucitalTem.e bem 
mrotaiTa^l)èomx>ctodo9 rcfpettoe oa b.onrra 
mTndflnreãeslo:tofo.TRersque edificando tam fumptuo, 
S cafa "fcolbeo nella fepulf ura tam rafa,que fe a iffo pode 

«afeefeu^^ 
?âooa cafa oenoíTafcnboia oe jôctbleê *a inuocacoo on 
dena«oofenbo:.^Pob:e5aoo qual elle cm feu fp.rtto 
for tam cõScíque emfatifíaçâo oa pompa,com que na= 
Si MlfairaSeS oefeu crtado,t 000 pajoa em qfc cria, 
famcnmoSem qviueraanrcafc'nl?o:,í oeporaiae^or* 
demw aue em quWo não trattadauao, ou entcrraííem na 
Sqo 3ôetBleem,que eftauanoa alpedree;quc cm fim 
La intima faudade oe conformar o cabo oe fua vtda, com 
f entrada oe^eoa nclla:* tbITc jfto tam conforme que na 
ícffe SmaníeT©eoa t bomê,no ai pendercoc ©etblecm, 
ínoalpVndereecoutro lôctblcéeftiueíTe fepultado trin 
?a annaa emer oom afcanueltpera fe ver que fendo Kc? 
f «coYbectó pS bomem caduco, t miferaucl: moueo 
íambem a Srãíc cõflança no gloríofofam Ibieronrmopro. 
tíSifcu fpadrociro,ao:dêooqual aproptou cila cafa 
«rti foarticular ocuflcloque fempre teue aoa rehgtofoo 
£ jKcUea confiou o tratameto oc feua offoe, a ellca en. 

25 c9cfoerouoercfurstr,com cllea ouue por bem 

(ZJ?mm\n2acabou ô fegurar a gloria pêra ella.^o:q 
AuVtc a"maripodia ter certa pelloque tcnbo oiro,maro 
?í «.?«íVtificar nclla comfer tambutmldc, q aííife enco* fcJK!nfrfjífraffioo1 a!bcoa,como fe Ibefaltarão merecU 
nttÕfl?ft5Sf%B??^ onde vedea quam meritória»* 



{í,r .:-:-i:@ttmiriflriQtor 
poitantaD rtsôcea eleição ta íepulrura áòc tjcfunctoe Q 
a efcolberãm,-*: quam ob:igato:iô o cuydado cc cunipzir 
íom cllfljnos viuoe a que ficou encomendada 7fe não que 
comoao eerramamenro oagoaoa 4fcfl6daIcnfljparec<o 
ajitdae que namentendeo: quâ fumptuofoecue fer ©que 
fomente bãa-ve$Tc faj,Tquam fácil oquottdiano. )^aupes 
rcafcmpcfbabcbitio vobifcuin; cfmolfã b~c t?e ceda x>ia^ 
dfceaíttcmndnfcmperí^ftoflampodera^cí- maré que 
cfta v<5,t>c$ia ofcnbo:: í cmfinwá pobice:fãopob:c8,s 
eufâoofcnboi.&flinãopodeaucr fobrjo gaíiajnò emoi 
oe filbopera par/z pautal par,taliRcjyt tal fcnboj: abe- 
uacáooao cace ob:at?,nâofoomcnrè 00.efeufacc culpáj 
inaeantco ao enebe oe grande merecimento. ?9bia>mqi 
pzedUfltumfueritboccuflgcltumíBiííeíScoe oaobíaca 
dkagdálcna.aíTi fc oeuc cerque onde quer. que foara 
fama ocftc glonefoiRe^focra a bumildade com qucclle 
quio que fc trafladalíemíeue ofloe.íS a ocuaç âo fcle mne si 
magnificênciaf«mptuofa,comquecMftey ecn» ÍJonmleu 
fílb0:,celcb2ou a trafladacam t>ellce.&tcdae áe.rejõea 
que p:ouauampodCrcmfeefcufar fuflVagioa poz almae. q 
fa eílão cm glò:ia,bicucmenre fc pode refpondcr,conce. 
dendo oqucoijcm, «negando o que inferem: pozqucccr 
to cílaa puderíc,? ocuerfe oe crecr que cílam gosando oe 
©cooalmao tam fanctac. «£ cõ tudo t>i5„s. fiuguíhnbo: 
d&>eliuefupcrcruiitifta,quibueuon cbíuntiquâ cccruut 
qmbiio p:ofunc:4fcilboí bc;,t>i5o fancto:fobc(arcm fuf« 
fragioa aoo que iiâoíão ncccffíifiõc: que faltarem aos que 
ofãõ,miIbo: befobeiarem a quem náofajerooanotquc fal 
Icccrema quem podem fa3cr p:oucito.í£ponlTobc bem 
,o:ar poi todoeooquc aygrcja noenaopzopocm poifan* 
ctoc,iinda que polia vidaíc pode crerque ofâo: pera que 
naqucllagcralidcidenam fique fem o:aç,am alguém,que 
©ellatcnba ncccííidade.gâuantomape que nem pesque 
fc fa3cm misytos fuffragios per Ijú oefuncto:po: ijfo fe fc». 
gnc que a nqucllc particularmente apjcucitão todocyiâp. 
íOjnoDijfflilctoíliigi.ftinbojáíbcritumpçrqijcdillapzos 



côpãracum irt me • wra.« '«««JJ«""^fK*ffft,fl£? •í*if*i.--<»ftflhcfuticto"0O<i>oy3oeílii vida o que ic rej PUí 

Si"lemod "SSeniofoinetiK cónuem acabarmoa^m 

5?KrfíSc4 ^crf^    Sena muytaa epcelleruiao, 

íSc-oc m?T« antô:,cria mar*: efperaW ac*de tloco:. 
£ *2íi fámars neceffitadaí* que per finam pode fascr na 

* íindaftica polloaquedamcm.pcccado.apwuctKi ateu• 
Joufa a a q ttcllcspo: quem ft fai,t aquém f« aplica/efe ta 
cmrteflb?oa rfr&Bffliè quando não nuera íantaa qual• 
dXÍ$^ «taso33 ocftinctootqucm ciirdara no r-iffo: oo eíame o» 
Sd«?ra índkial oc Seoa^nte o qual todos aucmo,oefcr 
iiiãdó*iSue oufcDijer que tempo emqitcfenao poíTa ,r 

píííwc w olbSaoc £>coa.£ fe noa anjos, eeboufl.«^ 
ícttar,queftra noo quebatatamoacmcafaaoetaipa^oc 

Âlifiriíint cfocrar o oefo oo íuijo oe 0COD:-: que acai» 
- uS™ot*Só*rml ene Ar» bum Cornem j.pej 
.«do"? poyo De-boiticm fraca « ^•^jgJSÍgP miOA parida que a ocfcuípa ocfua natural frwpwja* 



oijia©auida©eoeiSCu fabeso t>cque me fotmaftes bo^i 
mê:ooqualoi5.^fcu0ufl.finteq}bomoefles lim' crath 
xanteqj limus efíec nibt! eras:Bntes quefoffeo borne m 
erae terra,t ahtee que foíree.terra,era0'.nada: oe modo;íS« 
entre noa í nada,nam fe meíemaya q bfta parede oe;maa 
taipa x podre.toomero ã que.efreuco Uob aquelle famofOj 
cpitaííorlfoomonatuaoemuHere tc.fEbomcm poftoante 
&coo,antè eufoe olbos tudo be oefcuberto.igmnia nuda: 
iaperta oculto eiua,ad quem nobie Termo, fiue cem quo 
nóbia cft ratio:2l qucmocuemo& Darresão t rígetefa cou* 
ta,antccIIcqueíe;0lo:taraDc ter o íoraçâol^mpOjoqual 
efculdnnba o's tutanos ooo íntimos penfrmentoo, «^iCia 
Dof<nl?oioi3fam T^auIo,rcueIaraoa cfcôdidoercfpito^t 
mamfcRara 00 oceultos penfamentoo. fi£ aos iftomanoa 
eijjqucaUinoíTas convencias nos accufgram, ou tfeufa* 
lam^eílimoniúpcrbibéteconfcientia,* cogitationibuo 
flCcufantíbuoinuicc,!aut cjccufantibus.e maisem jurjos 
cuío'r4ffoi:mcdoiT efpanto,tahtoencarece a eferipturato 
da.cujooia cbama oc r:a,i oe mifcria,tsía bem r.dp: Iboia 

' rendum cíl incidere in manue ©ci viuentisi p:mctpalmc.ti 
tçpcralílcySjOoa quacs cíTebeoota:po:qiic pera outros 
bomeco ba juijesna tcrr^oG.lRefa guardaBcos pcra.fcu 
íuíjo^osquaeo óij a cfcnptura:aos pequcnoi?,fc_concc« 
de mifcricoídiatí oa podercro0,poderofamctcferáo atoi 
wntad005ctifocrtadobctampcrplc>:0,quc traje fcmp:e 
d alma não mãos,no que oão,í noque ncgão,no a cfirnao., 
"trio que nani aírynâo,noquefa jem,-: no.queocitáofccta^ 
ter;:9O0rquacô muVtao couíaafâo efcõdidas, i murtas oci 
'ciíbértaSicVàqiiaea não podem oeijear oc cofiarem embo» 
'iHCêstVpcrdcmfc fefccònfiãomupto ocllcst.nosquaeo 
ocftadofcqucrcFSoaldadcoanjottRc): cnimllcut ange* 
'luoofii.quinecbeiicdictionCjncc malcdicrionc mouctur. 
fbc e(lado q fendo electo pera TRcr <5auI,fcndo o melbc: 
ijemem©ifraela efle tempo;bcpoys oe electo,* vngido 
fof .ainda mudado cm outro fcr.E>e mancr.i que antes 
'eho'méIboí bomem oa tcrm:'i ainda p<rá bom .UUY,.lbe 
faÍra!tataiiEo,qoi5acfcnptur*,queoíC5Pcc8 outro bo* 



p:cflafamftincb:e."í fal.^v 
tticmouãdo ofcjIRerjCÓta&MtbtIabtrintl?o,nâotem 
?Mr?«í5, nemifal da:ocàa ©auicfciSmnca Dica noflri octe* 

SSSÍrowmtTatuaf ja ficamoa cfmozccidoe.Tfeoya c_na* 

SMfntm tomSWeti peccadoa albeoe. lôram .eftado bc 
ffiin^ucfcDCue curdar* oefeanfar, parecendo q o fiei. 
í^íàrta marwmentc cm eftadot>aIma,ondc totó iiicnoo 
bcÂi^SSZnÁ^nto mcnoaíem oc volútano, 
Sonde?qí?pSS<«bc íofozmcaamedida oa jultiçanoo 
rofS oe©coo?? nlo pclla ráira oa mifcricozdia ocfta vida. 
íP DovoVmavefcsuroJjcomtlbôzta udemoo *odoe con. 
fanSrauc ecos cofiara oe fua alma a repartam ocfteo 
Maa^SmocZu ocllcna vida a repartição coe meí 

oucVacífluiM» dWoIIao«merecoa quemquífer4àu*do. 

DofaícnainfaberaoB qSal apzoucita:* iKHcmTwfeanfa. 
2?cmf Kcnoe Pode fer que peta algúa coufa ílrua o que 
?5c?mo?cquà«ofo ppuírtneceflBrio pêra clleo,Çe o pe 
rfôS oafaluacão000 qnacorecebeau$mcto fua glo 
riaTaomenaabopera noa:pcra ^n«r4ifcpodcau« 
iJmííinS, maiancceffsaria que a000 tnoztoe,iicmoutra 

StaJdó 000 mí itSlScrlg ountndo o q oalli noabzadatit,. 
Sa« «?cb?mo?oa b'adoa oc ©coa como furdoa. Miaw 

crrcdtacur ptitredo inoffibua meta,«rabrer-mc JCBECOK v* 
mírc-d ir ad popuia accinctn noftríi: ff nrredi ^^; 



-••;." v Sumario mi ~. ;•■•/; 
»lembrança pêra qúeocfcâTe:bo móotòéfcaníb "q^ie pode 
ter a rida maa, be ter com a moitt termo, T a bõa com o 
morte pzcmíotfamSmbwflonoIturo ®e borro mo:tl9,noo 
ta líto^oiuinamêtc piouadoque a boõe «rà mãos beganbc* 
grande mojrcr,po:que buo perde bo medo oé peear.tou* 
irosa poílbilidade,bú0 fcccrteficam oa gIo:iâ,rourroG ef 
curam mayoj penajomefmo ponderando ao paiaurao7'oè? 
«coaiio.pzinctpio ooiôcttcfli0,©oncc reuerrario tn terrãi 
cfpantouooi5SmbtoíTocô00ttgbalboooa vida tfcõfos 
im o co abtenidade oa vtda,T.certe5aToa moitt jònraraã 
rílo^iy ©eoo ate q te rdbluao em a terra^c queroílc:fozi? 
mado,re atnda com-círc termo onde tudo parayr acabado 
petam poucocomo vedeasonde voo parece que onuia 'ja? 
muttooaqiiellc comboquál nunca a ninguém pareceoque 
auia mtifto qucf3laiiaifèentamp:cfcatcocfenganò^ourâT 
oe1 enganos oa vida fi}nto,qtrá5eino0\noflaa pôderaçõc^ 
»a bõzra TírolToa põdonozco.viuottq-farta febo fócffcmõíí 
po:maio tcpcyUtcftáVefttgoffoôaqnã*oaanraioqo9;po 
nba aoircita q aerqucrda,aa pancoocuígclbo^a oa cpr 
Bolaq 00 traga el Nlcy,q 00 nó" traga:'% ifto be o por q rioo> 
mataflrojcoufapozq nãoaa nada aos moitosylíofcpbcjtc» 
medouaogYilbosoe^Jfrraelqquâdofãrflcmoo Cgrptc* 
leuaílemfeueplToocõirgopcHoocfcrro.quêcaminbapers. 
terraoe pzomiiTam qfc ba ocfàluar,raça trouxa oofíbs oe 
poderofosjsi in viridi bcciuít}itraridoquidfacicnf.3fOí' 
fepb octã IõgcpcrtãtO0rodeo0,?po2tãto9 tranccp,vcò 
o reger- egipto nclle. tãpodcrofo,ocllc tam-cedo efquect- 
do,Slenit rcicqui nõ noucrat 5ofcpb»ncne fcuirocfccn.- 
denteo tamaíicjcadòo x oopztmidoora'qiicmlcmb:ar cííaf 
mccrre5a 00 mundb,cíte cfquccimentooe fcrukoo em po^- 
uoqoe/Epgiptioaamrco manttdogperÍfofepb,pcrfcguU- 
am o0-ocfcendentcooe||pfcpb:cfqucctmetTtoa cmriacyoy 
que como ©auid fe abfentou oeferpage oe Saul birpou* 
coja toznandoo a ver o cftraubou,? perguntou a abner- 
quemoço-eraaqueIIe,.aqucmforpzcfcutea vclbcidadr 
oc como panfa a figura oefle 01 íido.^zctertt oi5.S.^aulot. 
ngijra bui9mudr.Zleuacntro'u)cadoooa oflbo cc'Sofepiv 
tca cílcô iraa pcUd ocfcrto,.Tcojn clleo cbegjiM a terra oa/ 



pzcgaçatnfuncbie. fol.jej:vJ 
jpmlfTam«epo* tãtoajp^oefc quérciopalTarbê oo traba* 
IfroofccÁe t>eferro,ao p:eccdêciàe T oepêdêcia.Ojyalia^ou 
&efualíao/auo:e0j0uocffauo:c» êtroujcàr oo ofiba,q aqui 
vedeo na memo:ia,Yedeo q for,t o cm q.fc toínou, vede o 
poiqBdemoôooòceca'vida,? bebemoo o amargo5 oclla: 
Icuarco 00 otfoo ©cfte facto TRer,<omo cllco oo t>e $ofcpb.- 
íèiuâdofallcccóopotnarca^ocobjmãdou q otraíládaíTc 
aafcpultura 6fuamolb^-rq pòmenbíia maneira oenter 
Mfíé cm fi£gf ptOjfcHo aíTifeti fiíbo ^ofcpb:* acõpanbado 
oa p:incipal gete oa caía oc <£ arao,o trafladou ao lugar q 
ellc mâdara. flS 015 o eferitura^ foy o eboro tâ gr ãdc,ô; cif* 
fera oo oaqlla terra^lãct' mâgn'* cft ifle í£grptij0,Ta lu 
gar oabi teuc uome i fc dpámou ctoozo oo £grpto.:83e vc 
looafpfloofôoztugucfeoq voenãtoaa orêpoDc tirara 
Icbzançaoc taJtiUryztalfcnlw^inaiafcndo parte t>cme 
recimeto ga oo q viucyr oo cõq viucio,moítrarfcntimêto 
Doeãnoo criara: icõ tudo nã par eternal 00 olboo Sumi- 
dos na pzcfentelcbzãça oafaudadese tal.tfU?,taIfenbo:; 
% tal pajyioqual tnur tooociíê fuao cafae rcnouadac,fufls' 
akafdariaOjfuae tcçaOj-rtudo o qtè,? todoo amo: oc xâfc 
falloo a ftcy,?roayo a feno: lRer oc vaffalloo -fcoituçuc* 
feo tãicace afeu fter^q* no tipo oe mozcoagrauoe ©cfcfã 
fa5cr marozceferuieoou íuílificarê fcuo agrouoo có acre* 
cítamêtoô mayozeo mcrceimétostcbozauãooo Cgyptloo 
a gacob par oc 3Jofepb:ocuidobc ofcnttmcto a ta! iftcr, 
i par Doutro tal ?&«?.£ bzifto 3ícfu auiasercfufcitar 2La* 
joroDabtapouco,? pz nneir oebourou,*oiflerâ ao geteo, 
é£CCCquomodo^iIigcbatcõ:pcraoifcrctoo,baftao qcôa 
rc5ãofcnti0 mao pouo,veja noo;olboicóde põífat>i3cr: ca 
aquioamozqlbe tinbâo,niae noeftcriot,var pouco. <3a 
bci0po:cmpo:qucfcconpúngtrâoo0t>oí£grpto,pOíquc 
faíráo oellc tfoiaoo £grpto,fecbo:a/£grptci3<l»«c'lUi 

garebamoufe pranto00 Egipto,ainda que motiuo oiflb 
for a mo:te t oflbo o 3facob:fayamoot>o £gypto3oao kro 
oommido,t»oo pontoo 00 mudo,ooaqucou allêoo mudo, 
oonâ (cf q 00 múdCjCntcdcrcmoo a V05 QCRCQ offo^aqui 
lamentarcmoo a glozia ©o £gtpto/aquienterraremoo ao 



•• t.sutmnaxiot9' ■ v» 
bontraí DO jsgrptojínaquciia tumba Icuorcmos.o t>erpo* 
jooenolTbfauíloíaHinoa fepultaremoa a nos íalli vcrc* 
mos o que fomoôíalli cborarcmos o q fo? oe nofioa pars, 
írmãós,filbos,í filbasífarcmospzantofobrc o engano oe 
*£gFptOímaa como entenderemos cílcYoõ fc não faymoo 
t>c r£ffppto:fc c fiamos cm nos tam entcíroe po: bua pou* 
ca bc carne mara que tcmos,t>c que cedo fc apartarão efe 
tes noflbs oflos:como farão cílcs oflos feu cffccto:como, 
impMmtrãocmnodfeuocfengano^ueein fimfabcis co» 
mo viemos a tractar 03 m«tc,vícmos ©cllaa fa3er brinco: 
não abi contae fem búa morteDelicadamente pintada no 
cabo.J^c modo que abimortepintada pera as cõtae,z fal.' 
tamnoo as cotas pera morte verdadeira. fiemos afajer 
oa-morte pintura familiarjpcra não termos comprimento, 
com clla:como amigo murtooc cafa o que.nâo maftramoa. 
outra ami5adè,fenão cm não termos com ellc cõprimctosy 
afll toda cila continuação cômort^inbaa/r caucirinbas: 
não funde mafs que Dcfobrigarmònosoc.tercomprimen» 
to oo que ocucnios a mo:tc.í9 propbeta Csccbíclno cap; 
í:jc]cvu,cfcrcuc quc.viobií campo grande cbeo oc ofíbsfe 
coeT brancos,iq.ucfof perguntado:obomem profetija 
Deites oflos,? curdas que bam oc viucrít que rcípondcó - 
3Cuoi1cnofti:cntãoibco!írcofpirituoofcnbo::faIíacom 
crtcooflbs,<roi3ctbcs qcu Ibcs rcílttuirer a corne, <roO' . 
ncruoo,? q torne cada bu a Tua junta:* falia ao cfpirito* %. 
oi5ciIbccjfop2c 000quatro vetos fobre cites mortos,* q . 
r.cfurgirã.cCraro cfíaaqucfe uospergutarêoeítesofíosfe  .' 
b5 oc refurgir cõfua carne florida iperfecta: que não ba 
aquiquê.o não crca.S rcfurreicam,oi5.£i. SCbomao cõtra 
oa ffcntioano.iiii.be natural quanto ao fim <rc]tccdc a na» ' 
rurc5fl,quãco aa.caufa.aiuntarfcalma ao corpo,ocfcj'obc 
natural oalm.i,a qual comofeja parte oo.compoífo % fo:ma. 
pcrfcctiuaoocorpo que animou,tem naturarmerinaçam,- 
pçrafc tornar a vnfrcom cllc.dkasa caufa qticfaj tomar 
a cffeemar cila incrfnaçam,be aomnrpotcciá oitiina: po:» 
que nem 110 corpo ,nc naliiia,ucm cm oufrãcrcarura bã po=" 
derpera ilfo^ Bcoo femêtc bc fòciUjS.ambwíio na oraçãi 



pzegaçam$uncbzcY-\ ^olwvij 
fcamoitcbcCbcodofio £mperadoz,fa3muyta foçacní 
pzouarqncuam feria a juftiçacm Bcoo pcrtccta,uc"m a re? 
mincraçáoDiftribtuiuacntcira:fc fendo DOUO os que tra 
balbâo alma z o cozpo,fcmêté alma rcccbcíTc gloria :oabi 
infere que ncceífóriamcntc fe requere a rcfurrciçáo oa car 
nczfaorajoems que ajudam a I113 naturalooentendimeto 
mas não o ncccfTttâo ncmconucnccm.Sam -j^aulo aoo tCo 
r.intbioo perfuade efíc artigo a fec bo qual bc oc particu» 
Í3rthcrccimcnto,comooi5.jS.T^fluIood.íHomanoo,tractâ 
do oa fec oe 2tb:al?am,quc for principalmente befle arti. 
go:lCrcden0quiapotcnoerat3©cuôfiltufufcitare.í8bze- 
uemete cocrue que fe oquefemeamos co:rupto nacc,* pri 
mcirofecozrõpc q renaça. fácil bc oe crcer que ocozpo 
cuefemeámosna terra mozco,refurgira viuo,o q cozrupti 
uel rcfnrgtra incorrupto:© que animal refurgira TpirituaJ, 
o qfem glozíarefurgira glo:iofo,ifcmoefecto, falia oos 
boõ0,po:quc.5.Hug uftinbo no Êncbiridio ad Hauretiu 
íenteque os maòo rcfurgtrâo com fuás tacbas i Dcffoz* 
midadcs.Hfli que bem creemoo todos,qeftcs otfps agozí 
elcuros ferão iucfdos,agoza pefados, feráo agilcs^agoza 
fem rida ficarãofem obzigaçáo oe moztc:nâo ba aqui quê 
náo pzopbcme ifto ociUa oflbs fe lbc perguntarem: ^i» 
tafne vmêt o!fa ifla? £ cu ©tgouos ma?o}o; epaa cm vofía 
mãofcrtlTbm3F3cedo:po:q fefe Dilata a rcfurrciçaoooa 
cozpoo.atc fe emeber o numero oos electos, como 015.p* 
augúílinbonohbzo6íLaudevirgínitaii0:Jauefctodoo 
vtueflem cõtinê£Cs,crKberfc l?ía mayo cedo o numero 000 
fanctoo.íapzeiTariaBcooa fimoomOdo.ÉCrarocftaa que 
fc queremoí bem a erteo offop3fc a cujoe fão(oe que recebe 
mos tantaa mercês) queremos feruir no qlbc agoza maro 
íumpze-.viuamosvircuoíamcnrc,* mereçamos fer todos 
tlcctos:pcraqquanto menos faltarcrapcra cíle numero, 
menos tempo falte aa glozía oefleo o(Too,naò fe ouuíde oe 
nosfc viuermooí que oaoiToaooq á£5ccl?icl falia,era o 
p04o©ifrael,q viuocllaua mozto,vcuba o fpiritu grade 
De compunçãonacidooapzcfcnçaocftcooíroo,erpertct 
fluluctenoffoofeiitidoo.com fpcctaculo oc tom pzefente 

Aril 



&amrlo'pà \    I:íJ 
ocfcugajio.entcndamoaqticcomoomar cõ trcmclcgas* 
afíi anda o mundo com nòfco,que oza nos lança na pzara? 
oza noa tozna a rcfozuêr: e&uandiu poni coníllia in anima 
mca,0C3ia©auid.Ste quando ourarão múibas indefer*. 
minadas oetcrminaçõee^mcus ozdimêtos oe noua vidai 
£tcquando,T£onamoolo:cmmeutnper oiêf/eflarcr bã 
cia oefpzcsadoz oc tudo;? nooutro,toznado aos enganos. 
oiflo:bum oia fico cm feco,a outro crecc a agoa oa cubica, 
ou f:a,i ambição. £ toznamc a emburilbar confígo ^ob,* 
fôoteíl aliquioguftarc quod.pzcguflatumabefiia affert 
moztê:Sc ouucfTe coufa oc que mozrcíTcm quantos a gof> 
taíTcm.fi&ucaucriaqueaquifeíTe, ainda q Iba offerecefrêj 
quem goftouoomundo?oa ambição z vaidade eeUe,ocçí 
nam vc/aio oe ofloa:* airida aucra quê feia golofo be cou* 
fa que goftada mata oc vagaroubepzcfla,fcgMidos'comá 
pzeiícãú oo fubícito.Sc voo temefíeis oc pcçonba,fep que 
mapsocuicisoc recear oarem volla nas coufasoe mapo 
voíTogoílot-znamfentiooimlgooomudo^uenooc.que 
mapsgoíí3Fs?abi vos oa a peçonha, % mata com cila, na 
bonrrajtia yaIia,nofcr,no mãdarjCflasfão ao pgoanaooe. 
qfomos inàps apctitofoe:ncfias voa guardai mapa oclle, 
ou noutras maps oiíTimuladao cm que cupdaisque vap 
nada,oc lugares cmbofcad05,afofpeita eflaa na mão3luga 
rcoocfaparelbndoatcm os perigos mape certos ,pozquc 
fio ncllca menos temidos?bus nadas emquevap muyto, 
SColbcm as juntas aos oííos,rpoz nadas pequenos fc ocfV 
confuuctãa3 vc5CoosoíTos voa viuos, tanto que não ba» 
Íl3 o tnííno,nc o que pzCgão òíToí oe tacs iRcps ocfnnctost 
venba ofpiritu foldc Taíuntenoflbsfpús/rvruã os oíTos 
ocqpcrgútaua 0eos ao profeta fc viuiriãotrutas ne. 
viuentofla i(lai2Lcmo3nacfcripturaoosoírósoo pzofeta 
j£ufeo,quc tocando outros ofíbs que acertarão ocftar no,"' 
fepulcbzo onde o enterrauão refurgio o boniem cujos oa. 
o Tos crão.^c maneira que tiucrãoos oflbs õ ItxliíTeu vir 
túdc,pera cõfeu tactorcfufcítaraquellcocfuncto oemuf. 
tosoias.í^fanctiffimos oliosíz que alma pode aucr octã 
too aunos oefiiucta,que fc ibe tocar a víua Iêbzança oeffca 



p:egacaofetiubie* ».-.õ -fol.^viif 
oíTo5,nârefurj3yz fe aieuât.CjSOUSaa voj oofenbo:.Éauc« 
reio ver quanto mapoi milagre be o que fe pode faser com 
efteo oíToa,quecotn oo.oe ibelilTeu:ellce reílicuirlo a vi*; 
da no co:po,a bum que tocarão yiítesustKãsifasi&GJi&lmsi 
& todoa 00 a q tocarc.a quê tocara q não moua a cótèpla 
0o oeflarealcaueira:quã otffercteagoza, eílaa neftatum» 
ba, oe quando ouuioa nona certa Defuafoccirão;quando 
fe vio iRep piecedendo a tantoo. irmão? quando naceo, 
fem cfperança oiíTof ÉluâooitFcrente efta3 abincflc.tu- 
mulò oe quando fe vio lftey o.c búa iRcguoo z furado p:in 
ripe oe tantoo outros,com grande efperança.oa íoceffam 
oellco.que oefegnoa farta quando Ibenafceo o p:imey:o 
flIbo,fenbo: qne auia oe fer z monarca oe tantos regno^ 
como 00 oeffej oa br a pouco coma mo:te oeIIc>i farecime 
to oa mar oelle a iRaynba p:tnceíajque fundamento© oe» 
pois faria eíla real caueíra quando fe vtofénboz ooo:ietu 
te,ado:ado ooo q bo não virain,feitoa feuó vafíalfo? lfteio 
muíto.poderofoõ; z tantoo pimcipeô fubitamente paga* 
renlbe.tr ibu to smandarèlbe parea0;; quando fe vio com 
marozneçoceaíamquesaíamlojcuiao naoo bram aottr 
po: tantos rodCQ3 z as.fuas fenboxeauã a ^ndiatquando 
vioqfeuacapitãeo tomauam na gndia buao cidadeo po: 
foiça z outras fe Ibc entregauam cô. medo: quando vio 
que em Sffrica viuiam oebatjcooe feucmparojtantao ca- 
bildao oe mouroo oe pajeo «que búaa cidadeo cfcalaua, 
outras fe Ibc oefpe|auão z tremia a terra toda ocIIe,todoe 
eíleo aIuo:oçoòoe.p:ofper!dade,outro9 algffo côtrafteo 
oa comu foítuna oa guerra que emolguaa coufas Ibc nam 
focedeo como cfpcrau35bua z outroa rcuolueò eíla caueu 
ra que ago:a aqui eílaa fria,fcca fem fentido: nclla cftam 
buo buraco9,onde fowm oé olbos oeílc fciío: que poítoo 
aííi ou affi fajsnm Icdoa,ou triílea,? agora nama nrara oeI« 
lea q ftnaeo oôde fwâiiiella eílaa aqlla boca ia toda fem. 
oenrea C!«íofy,contentoumuitoe,cuío nam poderá oefcõs 
têrar codoa,neíla tumba eilam 00 oíTo.a oaomâoa que to? 
do6entambeijanmtaicaove3C0 «que bçiiaílc0alguu9 
oos que aqui cintei affo:3po:quc a© nam pçiimiems 



famcufofinaífa^á firme o qucclte queria táçòia cficaçà»- 
mente aparece flnalbellãiaUicflamcbpccsque ratáo vc» 
5«0 vieram 'a eítá cãfa a't>cfpcdir cápitãea t -madar arma» 
dáa:verfundar efta0bb:a0,ago:anamfcmouêfe 00 rtam 
moitcrcm,ncm vem per finem váo,que fopoaquellc feu 
concertar fe a :gincta,em lugar oc ginete vco cm tua taba' 
íofteritãdo írodéadóbe filboè -rvoc netoo',p0^uc ia fc 
nam manda pb: fi nem baacozdo ncfcntc,fc ^cacõpanba-? 
do^tudo^dcoeflaíúmbatquctalcnipo:cllêa ocoe pb:cj 
ía nam tê v'05 quc7jòmbuâo,pb:q'ue fa nam tem peco que 
fooiancem na fepultura,po:quc'per fl nada pbdc,í niíto vê 
parar quem riá vida rcue nome DC muito alto -z muito po« 
derofojalliefiaaíntooclleaiftambafuamolber eufacria* 
cam % oídê oc cafa era tam procurado bc todoè que mais 
Jbé oauambo grauacéfuaefilbacpcllbinfinobcfiia cafa, 
qucpcllóemparò bclla/cuiaémãos namcftauàm nucaou- 
cíofao ,cu/a lingoa.erá auòjjada oc víuue0,HiterccíTo:a Oí 
pobreo .refugio oc mifcraueip yalli fâ$ a ttxíler pera tile 
poub^bigatl na mbderaçamú bca moitc tal que oIToo a 
ofloa namfalam,qúc fbtooócompzinictitoô to niúdoíbè 
mefuraí fobte mefurãa',Wàú cbntinenciaa fobreourra*, 
qucoiuerfocontar'ouúcmdmbo0,ooque ouuiam ainboe 
emfcrõco/tpõdeáuer.almao q toquem taeboflba íj ouça 
efia vo5Dcbco0 nclles 1 nam acoidc,nam veja que como. 
quem comecoufa mo:dída oe cio Danado -rfc oana % moi* 
de todÓ0,aíít fc fa3 fe fc oana com 00 pclliferoo bumozea 
pa vaydade muiid3na,quenamconbccequccomoomaar 
ajunta o.ráftbqucah3bab:io,a{íi o mundo to:na a foldar 
à memoria como fe eftaa tumba© nunca paíTauam pot cila. 
Hlftcferea eferiptura que fendotomada polloo pbillftcue 
a arca òo tertamcnto,t Icuada ao templo onde eílaua bo 
ydòlooejDaffon que logo bofc5cafj pioftradotquc Da 
fegunda VC5 boacbaram eíburcinado oeftroçado x com 
aamãoo tpcrnaoqucbzadabjgloziofa tuba oc p:incipeof 
cuja memoriaria tumba,cmque templo cm que alma oc 
todos 00'qtieviucmpõdcio entrar quenam caya logo no 
cbãoofdolooavãydadcique.cada bum fabrica nclIa,ofic, 



pzcgacâo f uncbzê; .;.      f o.#ip 
pcW©*auid:0clutfomniu* furgêtíumin riuitate tua ima.. 
SSéSSadntWlO rcdigco.eitemUmw.o yzopbeta, q 
be: Eiidô b que parece mu?to com* fonbooe quefe aleuan* • 
taittiiva imagem >r a cfiatua,q cada bú:fingc, imagina,** 
aleuantactnfuaalma,oeffara0 í tornaraacntnadaiíCom q 
wufafà? tilo ^coa maré qcoiítrcp:cfcntarolTo0 oc gra^ 
dca,abiíemonftra 8>coatemerofo. fituw auftrt fpiritun,: • 
pzincipunueomo oi* 0auid,abimoftrao.q ellea fto,ttran* 
docllcoaue quioquefpírcm.Sufcreofpiritum tuu,* oe* 
ficíént.oii ©flatd,* in pulucrê fui? rcuerrentur: Eiraribc. 
naoi5 èauidofpiritii 5q oertejacftea ofloo íícaraoxom o; 
fcuit tò:narfcblcmpoo,qf?cfeup:op:ío,ocHca:abi mof. 
ira onde barão tamgrandeo -rtam longoa pcnTamcntoa. 
«iti«aoieperlbuntoirtiicffCogitatíonceeozu.ÇTBaamaiti 
pziuado ocl-lílc? oe srzia,ocpor a q teue foeliífeu poz pzo 
pbcra,*recebcofaudc'Po: fuaa mâoe^ojjia: i^eco te fc 
nbo: que me oeíjcca leuar ocfta terra em q eftaaa bua pou* 
ca-r co ella tererlcmb:ah$a oe nunca maya facnficaraoa 
bcofcaalbeoa.nemoferecerlbcavictimauboloçamiovo» 
UcriflàotâLue alma poderá auer que fóbzea Icbzança 03. 
tcrra,em que fc tomou o faufto,a pompa,o Citado oc tam 
<trandea,tam altoojtampoderoíoajlftcy 4 KambaiOc ta* 
toa -g(fantca,mbao,.'rmb9a,fuaa oamboa ,poffa pzeua. 
ncara©eos,í oufe com engano oa vaidade ocíla vida. 
offcndêlla? tóuc engano pode ja auer que fc nao caute^ 
rUe com tam pzefente ocfcnganoí^ij giacob, que bc rem« 
po que píoueía a fua cafa^empo befa,tcpo oe auengoar* 
moanoíra0cõtao,p:epararmonoa pêra anofía bozatnam 
noa tome oefeurdadoa a vinda 00 fciíoz,cfperemolloieHr 
pzepKltcspcraofeguirmooa qualquerbo:a que vicr,e 
i3qíeníÍopodcmoafa5croutrofcrutcoaeíle0o(To0,cinc» 
demonoocõ a vifta oellc0,oefengaucno0'a1 pzefenca oel^ 
lea curdemoa que fera oc nos o que for oeUcojoerpc/are 
moo aá almaooe maoe curd3doa,fufptrarcmo5poz vclloo- 
rcnircitado0,creccrIbc3l?a'cõiíTomcrccímcto pera mayoz 
íriozia; % qual como cfteo fenbozco iarcnbflm,'fcsundcf 
Soífofec roguemos Ibca que felembzan oeftca iRcguoa, 
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que ampliarSo baècmttriuflçaitiDaprcfpçridade &« conferi; 
#açam.D.o cftadocpelles. encomendemos Upes quê pof#< 
não tem fã que requerer pêra fi,requeiram pera eftes Ée. 
Snoofaudc^longa vida pera cl MU?. noflo ferífcor.feu fu: 
Ibo, per.a a iRarnfoa nofía feitora fpbrinba i no amor filba*. 
Do ^rinctpcnoíroícnbor feu ncto,oo0 SíJffartrepfilboejre»; 
us * fiIÍ?"ao,pc$flni profcgutmêto soque elles começaram, 
peçam milborcs tempos;* Dç; menos necefíidadco, zfc 
■afcorfco pera rogar por l?o p.óuo.queneferuira a Deos.te#; 
ue tanto atrcuimento,comol?o nâa tcramfnapor cftaslan. 
tas aímac,por filboo tam amigos oc pcospo: jRcgno tam. 
3eIofot>efuafee,poi pouojqcõtiuúameatcljo feruc^-põe; 
a vida por cllc,? pode oíjer cõ.verdade.giuouiâ propter, 
te mortifteaniur tatá otc,quantos morrem díadospe vê. 
ccr,quantos paguam oafci apoucocomítiavtdaa vitoria 
que com morte DC muitos alcâçaram,cftcbc opcuoa que 
n abfcncia oefeu iRer.fa5.mal0 confiado pcleifando.pot 
feu feruiço tam longe,cfte pouobe que fa nam cuida que 
viuefe nam quando morre por occ^ytf esfam 00 valíalòs, 
eom que ooi&cys célico regnos abriram mares,Dcfcubiii 
ram terras, conquiftarãm reinos,maio com força oe jfec 
eòmot>t3t)o apoftoIo,quc com forças btimanas./Eflc po# 
uobccuíao vitoíiaofâomilasrco^uíoopcfpoíoofâo po» 
uòs conucrtidoS,rgref as fundadae, pagodes ocflrutdos. 
eftclxopouoquc acftranJ;os paria oufadia pe pedira 
©eoa mercês pera cUc^cdefc poderá faltar rcjaoa cf* 
teolRc^saquccontiêfa5cllopo:fua cb:isaçáo:fel?iere« 
ratas nam cefiaua orar por feu pouo,cufao DcfaueiUtíras' 
I)orar3,tIamentara:R?keílamator popuIi.;Setal curda* 
do tinbato£mêbro per outros mebroo, como fe poderão 
efquecer ao cabcças.oo corpo que ca fica.©i5 í£faras,quc: 
nem a ama fc pode cfqucccrpo menino que criou, nc quê' 
trajeferipta nas mãos a lembrança paqucllce por que" re* 
q!.iercnu©£fcnpfi te in manibuomcis,£omo pedeefque» 
cctcíte pouo a tftc.yo5uam amo? nem amas,mas pnrs,? fc« 
fiorés ocllcjoucomo não veratn que cõ aemaocoaquelle 
cujpsjao cftes oJTps 0oucriiai'5p eflç pwo, % com cilasq. 
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piig af am fúnebre, -fo. jr joe* 
Befcnder5o,com ellaa Ibe fíjcram tantas bonrrae, cõ cllao 
lt)c afliftaraa cãrae fatiffiçóce t merece po: fciia feruicoa; 
•jjbcllo que o almas fanctiflimaaípa droeiras1 abogadaa *e 
flea iftcrnoe^lkainoafajudainoartntcrcedei po: noaífa» 
tiozcceitioacomvoíToo fufffragioaj? o almaa fanctifíinwoí 
<9 akamicl ? o afearia? (nomee DC ranta confoldf ão)afu» 
dainoa peraqtie aqutnoa ote Bcoff graça cõ que vejamos 
o elle:s conlKÇamoa a vos na gloiiatáâtiãnobio piçUct lp 
fcdfcaric Virgínia,* altiJTtmi filma /Ct>:iíl«s 3efua ©€ua>; 
IpomorS-mcnr 

^eo çratias* 
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